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FESTA
 DA PADROEIRA

DE SANTOS
De 28 de agosto a 8

de setembro, as paró-
quias de Santos cele-
bram a Festa da Padro-
eira, Nossa Senhora
do Monte Serrat, com
o  tema Magnificat, e o
lema Com Maria a Jesus:
Caminho, Verdade e Vida.

No dia 28, após a
missa no Santuário a
imagem de Nossa Se-
nhora do Monte Serrat
foi conduzida para a
Catedra,l onde perma-
nece até o próximo dia
8. Na Catedral, a ima-
gem foi calorosamente
recebida por centenas
de fiéis.
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Terceira Idade em destaque

Diocese ganha
dois novos
sacerdotes

No início de agosto, Mês
Vocacional, a Catedral de
Santos ficou lotada para a
celebração da ordenação
presbiteral de Valfran dos
Santos e José Raimundo da
Silva.
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Estrela do Mar:
projetos em
toda a Região

Depois de dois anos de fun-
cionamento, a Associação de
Promoção e Assistência Social
Estrela do Mar (APASEM) já
comemora os primeiros resulta-
dos de vários projetos implanta-
dos na Região.
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Diocese de Santos lança cartilha:
“ Vamos falar de Política? ”

A Diocese de Santos, através
da Comissão Diocesana Sócio-
Política (CODISP), está lançan-
do a cartilha Vamos falar de políti-
ca?, com orientações para as co-

munidades católicas sobre as
eleições municipais do dia 3 de
outubro.

No dia 21 de setembro, a
Cúria Diocesana de Santos pro-
move o encontro entre Dom Ja-
cyr Francisco Braido e candi-
datos e candidatas a prefeitoPÁG. 10

Dom Jacyr encontra candidatos a
prefeito das cidades da Diocese

das nove cidades da Baixada
Santista, área de abrangência da
Diocese.

CNBB divulga
artigos para
atualização
Liturgica

A Comissão Episco-
pal para a Liturgia, com a
ajuda de um grupo de
liturgistas, em parceria
com a Revista de Litur-
gia e a Rede Celebra, a
partir do mês de setem-
bro de 2004, pretende
oferecer, via Internet, se-
manalmente, pequenos
artigos, de uma a duas
páginas, com a intenção
de ajudar equipes de li-
turgia, catequistas, agen-
tes de pastoral, grupos de
jovens, grupos de oração,
presbíteros, casas de for-
mação etc... na formação
e atualização litúrgicas.
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Mais de 3 mil
e 500 fiéis
na Romaria
a Aparecida

Como parte das comemo-
rações dos 80 anos de criação
da Diocese de Santos , cele-
brado no dia 4 de julho, cerca
de 3 mil e 500 fiéis das paró-
quias da Diocese de Santos,
participaram da Romaria ao
Santuário de Aparecida, no dia
18 de agosto.

Santos ostenta o título de
“Cidade da Melhor Idade”. No
município, 14,5% da população
têm pelo menos 60 anos. Subs-
tancialmente superior a do res-
to de São Paulo (6%). Dos ido-
sos de Santos, 80% têm renda
superior a 1,5 salário mínimo.
Até 2002, a população era de
250 mil idosos na Baixada San-
tista. Várias paróquias da Dio-
cese têm trabalho dirigido à Ter-
ceira Idade, que também é um
dos destaques do futuro Plano
Pastoral.

Conheça algumas das inici-
ativas em andamento na Dioce-
se. Na foto, Grupo Reviver, da
paróquia do Carmo, em Santos.

Clero
de Santos
faz Retiro
em Itaici

“O Retiro do Clero  é
um momento de revisão
da vida sacerdotal, pesso-
al e comunitária e, con-
seqüentemente, da ani-
mação permanente de
nosso presbitério; é tam-
bém um momento para
que confiemos mais uns
nos outros, sem fecha-
mento, sem bloqueios.” O
clero de Santos faz seu
retiro anual de 13 a 17 de
setembro, em Itaici.
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Liceu abre
inscrições
para bolsas
de estudo

No período de 13 a 20
de setembro, o Liceu San-
tista recebe inscrições de
interessados em disputar
bolsas de estudo para a 5ª
série do Ensino Funda-
mental e para o 1º ano do
Ensino Médio.

A partir de 2005, o Li-
ceu Santista une-se em
parceria com as escolas
salesianas de todo o Brasil,
em um projeto grandioso e
já concretizado: a Rede
Salesiana de Escolas.

Chico Surian

Dauno Teixeira
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Mensagem de João Paulo II para
o Dia Mundial do Turismo (27/9)

Formação litúrgica em mutirão
CNBB

MUNDO

Papa cria seção para
assistência ao esporte

Comunicação do SP2 reúne-se em Santos

Pe. Marcelino Sivinski
Setor de Liturgia da CNBB

A formação litúrgica do Povo
de Deus permanece sendo o gran-
de desafio para as equipes de li-
turgia e para a pastoral paroqui-
al e diocesana na comemoração
dos 40 anos da realização do
Concílio Ecumênico Vaticano II.

Muitos cursos de formação
litúrgica têm se realizado no
Brasil em resposta a este desafio.
Mas a sede de formação vem cres-
cendo nas comunidades e nem
todos têm condições de partici-
par de encontros de estudo sobre
o sentido e alcance da celebra-
ção cristã na vida dos cristãos e
da Igreja.

A Comissão Episcopal para
a Liturgia, com a ajuda de um
grupo de liturgistas, em parce-
ria com a Revista de Liturgia e a
Rede Celebra, a partir do mês de
setembro de 2004, pretende ofe-
recer, via Internet, semanalmen-
te, pequenos artigos, de uma a
duas páginas, com a intenção de
ajudar equipes de liturgia, cate-
quistas, agentes de pastoral,
grupos de jovens, grupos de ora-
ção, presbíteros, casas de forma-
ção etc... na formação e atualiza-
ção litúrgicas.

QUANDO, ONDE E COMO
ENCONTRAR ESSES ARTIGOS?

Até a Páscoa de 2006, todas
as segundas-feiras, será
disponibilizado no site na CNBB
(www.cnbb.org.br) na página de
liturgia um pequeno artigo so-
bre liturgia. O mesmo artigo será
enviado a todas as dioceses, às
rádios e aos jornais de inspira-
ção católica e às instituições de
formação teológica e pastoral,
bem como a centenas de pessoas
espalhadas pelo território naci-
onal, cujos cadastros eletrônicos
possuímos.

Outras alternativas de divul-
gação:

1.    nos boletins paroquiais e
de movimentos leigos

2.    nos programas de rádio e tv
3.    nos cursos de formação

Por ocasião dos Jogos
Olímpicos de Atenas, João
Paulo II criou a seção «Igreja e
esporte», dependente do Con-
selho Pontifício para os Leigos,
com o objetivo de coordenar a
assistência espiritual a espor-
tistas e de promover os autên-
ticos valores do esporte.

A criação do novo organis-
mo vaticano foi anunciada
com um comunicado distri-
buído pela Sala de Imprensa
da Santa Sé, que constata que
«o esporte tem hoje um papel
relevante, tanto para as pesso-
as quanto para a sociedade».

«As Olimpíadas de Ate-
nas e os milhões de pessoas
que de todo o mundo acom-
panham seu desenvolvimen-
to são uma vez mais um claro
sinal de como o esporte é um
elemento importante na vida
de nossas sociedades», afir-
ma a nota de imprensa, pu-
blicada em 3 de agosto.

«Por outro lado, as ten-
dências que têm afastado
cada vez mais o exercício das
diferentes disciplinas espor-
tivas dos ideais originários do
esporte propõem com urgên-
cia a necessidade de recor-
dar também neste campo os
valores fundamentais», reco-
nhece o comunicado.

«A Igreja - acrescenta -,
que sempre manifestou espe-
cial atenção aos diferentes e
importantes setores da con-
vivência humana, está cha-
mada a prestar atenção tam-
bém a tudo que concerne ao
esporte, que pode ser consi-
derado um dos pontos cen-
trais da cultura contemporâ-
nea e fronteira da nova evan-
gelização».

O documento explica

de leigos
4.    nas comunidades no fi-

nal das celebrações
5.    nos colégios católicos e

nas aulas de catequese
6.    reenvio do texto para os

E-Mails de amigos e conheci-
dos etc.

Os artigos com temas de li-
turgia são de distribuição gra-
tuita, podendo ser reproduzidos
sem nenhum custo, uma vez que
os seus autores cederam seus di-
reitos autorais e permitiram a sua
publicação dentro do Projeto
Formação Litúrgica em Mutirão.
Colocam-se, contudo algumas
exigências:

1. A publicação ou reprodu-
ção integral do artigo, com a ci-
tação da fonte e autor.

2. O desejo da Comissão é
que os textos para a formação
litúrgica cheguem às comunida-
des e paróquias de todo o Brasil
e sejam partilhados por todos os
que celebram o Mistério Pascal
de Cristo, acontecendo na cami-
nhada do Povo de Deus.

Sugestões para o estudo dos
textos sobre Formação Litúrgica
em Mutirão.

Os textos sobre Formação
Litúrgica podem ser lidos indi-
vidualmente. Contudo, a partir da
natureza da liturgia e da dimen-
são comunitária da celebração,
é sumamente aconselhável que
o estudo seja feito em equipe ou
em grupo, envolvendo a partici-
pação e contribuição de todos  na
reflexão.

Possível itinerário:
- acolhida e criação de clima
- momento de oração (salmo,

evangelho, ofício divino, pai-nos-
so...)

-  leitura atenta do texto
(duas a três vezes)

- resposta às perguntas for-
muladas no final do texto

- estratégia  para partilhar
com os amigos e a comunidade o
estudo realizado.

- oração de encerramento.

Brasília, 4 de agosto de
2004

que a seção «Igreja e espor-
te» terá cinco atribuições:

1) Ser na Igreja ponto de
referência para as organiza-
ções esportivas nacionais e
internacionais;

2) Sensibilizar as Igrejas
locais na atenção pastoral dos
ambientes esportivos, desta-
cando a necessidade de esti-
mular a colaboração entre as
associações dos esportistas
católicos;

3) Favorecer uma cultura
do esporte que promova uma
visão da atividade esportiva
como meio de crescimento
integral da pessoa e como ins-
trumento ao serviço da paz e
da irmandade entre os povos.

4) Propor o aprofunda-
mento de temáticas especí-
ficas concernentes ao espor-
te, sobretudo desde um pon-
to de vista ético.

5) Organizar e apoiar ini-
ciativas capazes de suscitar
testemunhos de vida cristã
entre os esportistas.

O Conselho Pontifício
para os Leigos, cujo presiden-
te é o arcebispo polonês
Stanislaw Rylko, conclui o
comunicado desejando que
esta nova realidade vaticana
seja para os apaixonados pelo
esporte uma oportunidade
«para promover um exercício
do esporte que saiba unir com
espírito construtivo as com-
plexas exigências provocadas
pelas mudanças culturais e
sociais surgidas no último
século com as ligadas à dig-
nidade da pessoa humana».

«Só assim o esporte pode-
rá ser uma escola de virtude e
um instrumento de paz entre
os povos», declara.

(Fonte: Agência Zenit)
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Veja a programação do Cen-
tenário da Coroação de Nossa Se-
nhora Aparecida, nos dias 7 e 8
de setembro.

Dia 7 - 16h - chegada e re-
cepção do enviado especial do
Papa, Cardeal Dom Eugênio de
Araújo Sales, no aeroporto de
Guaratinguetá (SP), quando
será recebido pelas autoridades,
civis, religiosos e militares, pelo
governador Geraldo Alckmin,
prefeitos dos municípios da
arquidiocese, representantes do
poder judiciário, povo, presbíte-
ros, pelo arcebispo, Dom Ray-
mundo Damasceno Assis, e pelo
senhor Núncio Apostólico, Dom
Lorenzo Baldisseri.

À noite, celebração-memória
da coroação de Nossa Senhora
Aparecida, transmitida pela Rá-
dio Aparecida e RCR, pelas Rede
Vida de TV e TV Canção Nova.

Dia 8 - 9h - no Santuário
Nacional, solene concelebração
eucarística presidida pelo envi-
ado especial do Papa, Dom Eu-
gênio de Araújo Sales, e
concelebrada pelo Núncio Apos-
tólico, Dom Lorenzo Baldisseri,
pelo arcebispo de Aparecida,
cardeais, arcebispos, bispos e
presbíteros.

No início da celebração, o en-
viado especial lerá a mensagem
do Papa dirigida ao arcebispo de
Aparecida, bispos, presbíteros, e
fiéis de todo o Brasil.

No final da Missa, haverá a
repetição do mesmo gesto reali-
zado há um século atrás: a coro-
ação de Nossa Senhora Apare-
cida. Na época, em 1904, o arce-
bispo de São Paulo era Dom José
de Camargo Barros.

A coroa vencedora do Con-
curso será levada ao presidente
da celebração pelos Dragões da
Independência. A imagem será
então coroada, evocando o gesto
realizado há um século, pelo le-
gado pontifício Dom Eugênio, e
pelo arcebispo de Aparecida,
Dom Raymundo Damasceno.

Programação
do centenário

COROAÇÃO DE
N.S. APARECIDA

Representantes das pastorais
diocesanas de comunicação do
SP2 estiveram reunidos no dia 21
de agosto, no Santuário Valon-
go, em Santos, de acordo com o
calendário elaborado para o ano,
que prevê o rodízio das reuniões
nas dioceses do SP2.

São elas: Campo Limpo,
Guarulhos, Mogi das Cruzes,
Osasco, Santo Amaro, Santo An-
dré, São Miguel Paulista e San-
tos. Estavam presentes o asses-
sor da Diocese de Guarulhos e
coordenador do setor de comu-
nicação do SP2, pe. Marcos Vi-
nícius e Helena Regina e Mar-
cos José; o assessor da Diocese
de Santos, pe. Eniroque Balleri-
ni e Bernadete Sarmento, Rosa-
na Souza de França, Francisco
Surian e Guadalupe Mota; o as-
sessor da Diocese de Campo Lim-
po, pe. Adilson Ulprist e o agen-
te Carmo Freitas; e a agente Ge-
riane Oliveira, da Pascom da
Diocese de Santo André.

Na pauta, a avaliação da ca-
minhada do sub-regional, o I
Mutirão de Comunicação so Sul
I (realizado em julho) e as pers-

Leigos de Santos durante curso de formação litúrgica: desafios constantes

Chico Surian

pectivas para os próximos encon-
tros. Sobre a caminhada da sub-
regional, Marcos Vinícius lem-
brou que “existem muitas inici-
ativas das Pastoral da Comuni-
cação em todas as dioceses. En-
tretanto, nosso grande desafio
ainda é a articulação desses pro-
jetos. Muitas paróquias possu-
em uma força extraordinária de
comunicação, mas não conse-
guem trabalhar em nível dioce-
sano. Por outro lado, há também

boas experiências em nível dio-
cesano que não estão articula-
das com as paróquias”.

No próximo dia 4 haverá o
encontro do assessor do SP2, dom
Fernando Figueiredo, com os as-
sessores diocesanos, na Cúria de
Santo Amaro.

Foi lembrado também o X
Encontro Regional de Comuni-
cação, com o tema Comunicação
Intraeclesial, que acontece no final
de setembro, em Sorocaba.

Representantes da Pascom do SP2: desafio de integrar as pastorais

Pe. Eniroque Ballerini

Curso de
administração
paroquial

De 8 a 10 de setembro,
acontece o 1º Seminário de Admi-
nistração Paroquial e Casas Religiosas,
na ExpoCatólica, em São
Paulo (SP). O evento tem como
objetivo atender as necessida-
des do administrador eclesi-
al, aplicando as técnicas de
gestão administrativa do mun-
do empresarial à Igreja.

O seminário destina-se a
padres, religiosos (as), leigos
engajados na administração
paroquial, administradores de
instituições religiosas, secre-
tárias paroquiais e a todos os
interessados em aprofundar
seus conhecimentos na admi-
nistração eclesial.

Serão abordados os se-
guintes assuntos: conceitos e
fundamentos da legislação
canônica, civil e trabalhista;
técnicas da administração
empresarial aplicáveis à Igre-
ja; qualidade total a serviço
da Igreja, dentre outros.

Inscrições: (11) 3115-
4316/3106-4784.Um chamado a compar-

tilhar as próprias capacida-
des, sejam espirituais ou ma-
teriais, foi lançado pela
arquidiocese de Corrientes
(Argentina) nas vésperas da
celebração do X Congresso
Eucarístico Nacional, de 1 a
5 de setembro) que acolherá
a cidade.

Dessa forma se pede aos
participantes que realizem o
gesto compartilhando, “como
parte do processo de conver-
são do coração, os próprios
dons e riquezas: saberes, ca-
pacidades pessoais, dinhei-
ro, bens, a própria pessoa”.

A convocação pede que o
gesto solidário “vá acompa-
nhado ou sustentado de uma
entrega da pessoa que, como
verdadeiro discípulo do Res-

Argentina realiza
Congresso Eucarístico

suscitado, se compromete a
partir da vivência eucarística,
a acompanhar ao irmão que
necessita de ajuda para sair
adiante de seu estado de ne-
cessidade, injustiça, escravi-
dão ou de tudo aquilo que
lhe prive de viver como pes-
soa digna, filho de Deus”.

O comunicado propõe
que o arrecadado seja desti-
nado à Cáritas nacional e à
Coleta Mais por Menos.

“Que o Congresso Euca-
rístico deixe seus frutos, em
benefício de nosso cresci-
mento espiritual e dos que
mais necessitam nossa aju-
da”, conclui.

Mais informações em
www.cen-2004.org.ar (Fonte:
Zenit.org.br)

No dia 22 de agosto,
uma dúzia de homens arma-
dos assaltou uma paróquia
católica na cidade de
Kubbu, no estado de
Jharkhand (oeste da Índia).
Os criminosos - segundo in-
formou a agência Asia News
- penetraram nos edifícios
paroquiais armados com fa-
cas e feriram gravemente o
vigário paroquial, que se
encontra hospitalizado.

Antes de fugir, os crimi-
nosos saquearam os caixas
das esmolas e levaram todos

Igreja na ìndia é atacada
os pertences dos sacerdotes.

 No estado de Jharkhand,
a Igreja católica cumpre um
importante serviço educaci-
onal e de projetos de desen-
volvimento entre a população.

Entretanto, no mencio-
nado estado, o governo está
nas mãos do partido Bhara-
tiya Janata, o qual promove o
fundamentalismo hindu. Por
isso, o trabalho da Igreja é
mal visto pelas autoridades e
considerada como proselitis-
mo, dessa maneira justifican-
do os ataques.

Com efeito, muitas das situações de
violência, pelas quais a humanidade está a
passar nos nossos dias, encontram a sua raiz
na incompreensão e inclusivamente na rejei-
ção dos valores e da identidade das culturas
diversas. Neste contexto, penso também nos
milhões de emigrantes, que devem participar
na sociedade que os recebe, fundamentando-
se sobretudo no apreço e no reconhecimento
da  identidade de cada pessoa ou grupo.
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A Semana da Pátria e o Brasil que sonhamos
EM FOCO

Setembro, mês da Bíblia: com as lâmpadas acesas

Esporte e turismo: forças para o desenvolvimento

Papa João Paulo II

VOZ DO PASTOR

Às vésperas das  comemo-
rações  da Semana da
Pátria, queremos voltar

nosso olhar crítico para os gran-
des anseios do povo brasileiro
que, ao longo destes cinco sé-
culos, sempre almejou uma gota
de esperança por dias melhores.

De crise em crise e de espe-
rança em esperança, o povo bra-
sileiro sonha por uma terra de
liberdade, justiça e igualdade.
Sabedores de que estas realida-
des passam, necessariamente,
pelo campo da Política e da
Economia, um outro dado fun-
damental recai sobre cada ci-
dadão: o exercício de sua cida-
dania dentro dos parâmetros do
bem comum, num País onde a
desigualdade é reflexo de uma
sociedade chamada de “globa-

lizada”, mas que não aprendeu a
repartir, a ser solidária.

Sentimos de perto a fragilida-
de deste mundo (globalizado) e
os bons propósitos e metas dos
Governos nacionais não só depen-
dem do desempenho interno da
economia como das poderosas for-
ças externas que a qualquer mo-
mento podem nos desestabilizar.

Todos sonhamos com um Bra-
sil justo e solidário. Um Brasil não
refém de credores. Um Brasil au-
todeterminante e seguro de si.
Um Brasil sem “Grito dos Exclu-
ídos”, que lembramos neste mes-
mo dia 7. Um Brasil cujas terras
sejam patrimônio de todos e tra-
gam benefícios para todos. Um
Brasil sem que haja necessidade
de “invasões de terras”. Um Brasil
onde todos tenham trabalho e sa-

lário justo; um Brasil sem a tarja
da miséria e da fome. Um Brasil
onde as crianças são escolariza-
das, sem trabalho infantil. Um
Brasil sem corrupção. Enfim, um
Brasil sério e conseqüente, res-
peitador e cumpridor dos direi-
tos inalienáveis de cada cidadão,
cuja maior riqueza é sua gente,
sua cultura, sua história. A pá-
tria não é apenas esse pedaço de
chão, ela vale pelos cidadãos
que a constróem. O povo é a  sua
maior riqueza.

 Conscientes  de nossa res-
ponsabilidade e de nosso com-
promisso, as eleições munici-
pais que se aproximam, tornam-
se uma vez mais, grande oportu-
nidade para depositarmos nas
urnas nossa contribuição para
um Brasil que sonhamos, ele-

gendo homens e mulheres com-
prometidos com o bem comum e
não hesitando em excluir os po-
líticos que se aproveitaram de
cargos públicos para o benefício
próprio.

Tenhamos a ousadia para ser-
mos cidadãos de fato, “dando a
Cezar o que é de Cezar” e a Deus
o que é de Deus, e juntos cons-
truiremos o Brasil que sonhamos.

De crise em crise
e de esperança em
esperança, o povo
brasileiro sonha por
uma terra de liberdade,
justiça e igualdade

(Mensagem do Papa João Paulo II
para o Dia Mundial do Turismo - 27/9)

1. Na circunstância do pró-
ximo Dia Mundial do Turismo,
é-me grato dirigir-me a todas
as pessoas que exercem o seu
trabalho neste setor da ativida-
de humana, para oferecer algu-
mas reflexões que ponham em
evidência os aspectos positivos
do turismo. Como já indiquei
noutras circunstâncias, ele
contribui para incrementar o
relacionamento entre pessoas e
povos que, quando é cordial,
respeitoso e solidário, constitui
como que uma porta aberta para
a paz e a convivência.

Com efeito, muitas das si-
tuações de violência, pelas
quais a humanidade está a pas-
sar nos nossos dias, encontram
a sua raiz na incompreensão e
inclusivamente na rejeição dos
valores e da identidade das cul-
turas diversas. Por isso, muitas
vezes elas poderiam ser ultra-
passadas mediante um melhor
conhecimento recíproco. Nes-
te contexto, penso também nos
milhões de emigrantes, que
devem  participar na sociedade
que os recebe, fundamentando-
se sobretudo no apreço e no re-
conhecimento da  identidade
de cada pessoa ou grupo.

Por conseguinte, o Dia
Mundial do Turismo não só
oferece de novo a oportunida-
de de afirmar a contribuição
positiva do turismo para a
construção de um mundo mais
justo e pacífico, mas também
de refletir profundamente so-
bre as condições concretas em
que ele é gerido e praticado.

A este propósito, a Igreja não
pode deixar de reiterar uma vez
mais o núcleo da sua visão do ho-
mem e da história. Com efeito, o
princípio supremo que deve reger
a convivência  humana é o respei-
to pela  dignidade de cada indi-
víduo, criado à imagem de Deus
e, por conseguinte, irmão de to-
dos os outros.

Este princípio deveria orien-
tar toda a atividade política e eco-
nômica, como se desejou ressal-
tar na Doutrina Social da Igreja, e
inspirar também a convivência
cultural e religiosa.

2. No corrente ano, o tema do
Dia é:  “Desporto e turismo: duas
forças vitais para a compreensão
mútua, a cultura e o desenvolvi-
mento dos países”. Desporto e tu-
rismo fazem referência sobretudo
ao tempo livre, em que se devem
fomentar atividades que contribu-
am para o desenvolvimento físico
e espiritual. Não obstante, exis-
tem numerosas situações em que
o turismo e o desporto se entrela-
çam de maneira específica e se
condicionam reciprocamente,
como quando o desporto se trans-
forma precisamente  no  motivo

determinante para os desloca-
mentos tanto dentro do próprio
país como no estrangeiro.

... Tratando-se de uma ativi-
dade humana que se refere a tan-
tas pessoas, não causa admira-
ção o fato de que, não obstante a
nobreza das finalidades procla-
madas, se produzam também em
muitos casos absusos e desvios.
Não se pode ignorar, entre ou-
tros fenômenos, o mercantilismo
exacerbado, a competição agres-
siva, a violência contra as pesso-
as e as coisas, até chegar à de-
gradação do meio ambiente ou
à ofensa contra a dignidade cul-
tural de quem acolhe.

3. O Apóstolo São Paulo apre-
sentava aos cristãos de Corinto a
imagem do atleta para explicar
a vida cristã, como exemplo de
esforço e de constância (1 Cor 9,
24-25). Com efeito, a prática
correta do desporto deve ser
acompanhada da temperança e
da educação à renúncia; com
muita frequência, ela exige in-
clusivamente um bom espírito de
grupo, atitudes de respeito, apre-
ço pelas qualidades do próximo,
honestidade no jogo e humilda-
de para reconhecer os limites
pessoais. Em síntese, o despor-
to, especialmente nas suas for-
mas menos competitivas, convi-
da a uma celebração festiva e à
uma convivência caracterizada
pela amizade.

4. Sem dúvida, o turismo deu
um impulso poderoso à prática
do desporto. As  facilidades que
ele  oferece, e inclusivamente as
numerosas atividades que ele
promove ou patrocina por sua
própria iniciativa, incrementa-

ram de modo concreto o número
daqueles que apreciam o despor-
to e que o praticam no seu tempo
livre. Desta forma, multiplica-
ram-se as ocasiões de encontro
entre diferentes povos e culturas,
num clima de bom entendimen-
to e de harmonia.

Por isso, sem deixar de pres-
tar a devida atenção aos desvios
que, lamentavelmente, continu-
am a verificar-se, desejo exortar
de maneira encarecida e com re-
novada esperança, a promoção de
“um desporto que salvaguarde os
mais frágeis e não exclua nin-
guém, liberte os jovens do risco
da apatia e da indiferença, e sus-
cite neles um sadio espírito de
competição; um desporto que
seja um fator de emancipação dos
países mais pobres e contribua
para eliminar a intolerância e
para construir um mundo mais
fraternal e solidário; um despor-
to que contribua para fazer com
que a vida seja amada e a fim de
que se eduque para o sacrifício,
o respeito e a responsabilidade,
levando à plena valorização de
cada um”.

MENSAGEM DO BISPO

D. Jacyr Francisco
Braido,CS Bispo

Diocesano de Santos

Muitas das situações
de violência, pelas
quais a humanidade
está a passar nos
nossos dias, encon-
tram a sua raiz na
incompreensão e
inclusivamente na
rejeição dos valores e
da identidade das
culturas diversas

É com profunda dor que
recebemos a trágica notícia
do massacre de irmãos nos-
sos, na madrugada de ontem
(19/8), irmãos que integram
a tão desassistida e sempre
sofrida população de rua da
nossa querida cidade.

É inaceitável e devemos
repudiar com todo vigor ta-
manha violência e cruelda-
de. A igreja tem clamado
tantas vezes pela necessida-
de do resgate dos que são
obrigados a viver nas nossas
ruas, sem amparo.

Ela o faz por dever de hu-
manidade e por sua fé em
Jesus Cristo, que quer ser
identificado em cada pessoa,
sobretudo nos mais pobres e
desvalidos.

O que adianta embelezar
em seu aspecto material nos-
sa cidade, se uma parcela sig-
nificativa de sua gente vive o
desfiguramento da pior das
misérias, indefesa e sujeita a
todo tipo de violências?

Seja esse um momento
em que nós todos, toda nossa

Mensagem de D. Claudio Hummes sobre

o massacre de moradores de rua
sociedade, reflitamos com dor
no coração sobre nossas res-
ponsabilidades sociais e não
fujamos do que precisa ser
feito antes de tudo, isto é,
cuidar do ser humano, de
cada ser humano.

Nossa cidade deve vestir
o luto e recolher-se a um si-
lêncio sofrido, pois as pala-
vras dizem pouco e poderiam
nos dar o sentimento de de-
sobriga de providências mai-
ores inadiáveis.

O poder público tem res-
ponsabilidades muito espe-
ciais diante de fatos como
esses e queremos todos esti-
mulá-lo a assumi-las sempre
melhor e contribuir com nos-
sa parte.

Rezemos também pelas
vítimas dessa brutal violência
e solidarizemo-nos com seus
familiares e companheiros.

São Paulo, 20 de agosto
de 2004 - Cardeal Dom

Cláudio Hummes -
Arcebispo Metropolitano

de São Paulo

“O Reino do Céu será como dez vir-
gens que pegaram suas lâmpadas de óleo,
e saíram ao encontro do noivo” (Mt 25,
1ss). É a parábola em que Jesus
pede vigilância, aguardando a
chegada do noivo. Jesus apresen-
ta o Reino como uma festa. Para
entrar nesta festa, é preciso ter
as lâmpadas acesas com o “óleo”,
o combustível indispensável para
isto. Na parábola, cinco virgens
tinham trazido o óleo consigo:
“... o noivo chegou, e as que estavam pre-
paradas entraram com ele para a festa de
casamento” (Mt 25, 10).

As lâmpadas acesas são o
amor, a justiça, a solidarieda-
de. Em resumo, as bem-
aventuranças. Mas elas preci-
sam de “combustível” para se
manterem acesas: a Palavra de
Deus. Quem lê, medita a Pala-
vra e a traduz em atos (cfr Mt 7,
21-27), encontra força para
manter sua lâmpada acesa e
assim entrar na festa do Reino.

Paulo escreve: “A Palavra de
Deus... age em vós que acreditais “(1Ts,
2,13).  E o Papa afirma: “Alimen-
tar-nos da Palavra para sermos

‘servos da Palavra’ no trabalho da
evangelização; tal é, sem dúvida,
uma prioridade da Igreja no início
do novo milênio” (NMI, 40).

O Vaticano II colocou a Pala-
vra de Deus em primeiro lugar.
Antes de mais nada, ela é procla-
mada e escutada na liturgia, em
que Cristo “está presente na sua
palavra, pois é Ele quem fala quan-
do se lêem as Sagradas Escritu-
ras” (SC, 7). Daí a importância para
anunciar claramente a Palavra nas
celebrações litúrgicas, a primeira
e fundamental escola da fé.

É indispensável também que

a Palavra de Deus seja lida e
aprofundada pessoalmente, no
“círculos bíblicos”, na cateque-
se (tanto das crianças, como de
adultos) e nas famílias. É uma
ajuda para o crescimento das
pessoas no mundo de hoje,
marcadamente pluralista.

Mais importante ainda é a
Leitura Orante da Bíblia, na
qual se lê o texto, se mergulha
na vida a partir dele e se reza ao
Deus que nos interpela. Consi-
dero a Leitura Orante da Bíblia
um instrumento precioso de
crescimento na espiritualidade.
A metodologia mais simples
compreende três momentos: 1)
A leitura do texto, com uma per-
gunta básica: o que diz o texto?
O texto escolhido pode ser reli-
do, subdividido por partes e
mesmo relacionado com outros
textos bíblicos; o importante é
captar o que ele diz; 2) A medi-
tação e neste momento respon-
de-se à pergunta: o que o texto
diz para mim? É o momento de
deixar o texto penetrar no cora-
ção e na vida da gente, e mesmo

questionar nosso modo de ser e
de agir; 3) A oração, que é o mo-
mento decisivo e responde à per-
gunta: O que o texto lido e me-
ditado me faz dizer a Deus? É,
sem dúvida, uma metodologia
riquíssima para penetrar a Pala-
vra de Deus e deixar que ela pe-
netre em nossa vida.

Mas a Palavra lida, meditada
e vivida, deve ser anunciada aos
outros. Pois o que foi transmitido
e pregado a nós deve ser procla-
mado e espalhado até os confins
da terra. Somos chamados a evan-
gelizar. A Igreja é missionária.
Sua tarefa é anunciar a Palavra.
Que o Senhor Jesus, Palavra viva
do Pai, mantenha nossas lâmpa-
das acesas!

A Igreja é missionária.
Sua tarefa é anunciar a
Palavra. Que o Senhor
Jesus, Palavra viva do
Pai, mantenha nossas
lâmpadas acesas!

Em quem vamos votar?

FÉ E POLÍTICA

Em 3 de Outubro iremos
escolher quem deve cuidar bem
dos nossos Municípios, ele-
gendo o prefeito e vereadores.

O prefeito cuidará dos in-
teresses do povo e os vereado-
res farão as leis e fiscalizarão
as ações do poder Executivo.
Precisamos de critérios e ori-
entações para cumprir bem,
de forma consciente e res-
ponsável, nosso direito e de-
ver de votar.

Sabemos que muito ain-
da precisa ser feito para dar
dignidade a nosso povo: saú-
de, educação, habitação,
emprego, segurança pública,
promoção social, atenção à
criança e ao adolescente,
bem como ao idoso.

Atenção com o meio am-
biente, maior apoio às ONG’S
e associações que prestam re-
levantes serviços à comunida-
de, articulação de todas as as-
sociações de melhoramentos
de bairros e Igrejas, num gran-
de mutirão contra a violência,
a fome e a miséria em nossas
cidades, bem como engrossar
a luta contra o pagamento dos
altos precatórios (pagamen-
tos de desapropriações) que
travam o desenvolvimento das
cidades. Precisamos também

incrementar eventos esporti-
vos, culturais, religiosos e de
lazer em geral.

Diante do exposto, como
cristãos, não podemos “votar
por votar”, votar em branco,
anular ou deixar de votar.

Deus quer o melhor para
nossas cidades, mas para isso
ele dependerá de alguém
(prefeito e vereadores) que
nós iremos escolher.

Você já pensou nisso? E
como escolher o verdadeiro
“candidato da comunidade?”

Ele está sempre por perto,
você o vê nas missas, nos en-
contros, nas reuniões, nos even-
tos. Está sempre a servir, bus-
cando o bem comum sem fazer
distinção de pessoas ou gru-
pos; preserva os bons costumes,
a MORAL e a ÉTICA, sendo
comprometido com a justiça.
Nunca esteve envolvido em cor-
rupção, escândalos; sua vida é
marcada pela honestidade,
competência, liderança e von-
tade de servir ao povo.

Essas são algumas carac-
terísticas do “candidato da co-
munidade”. Não se deixe en-
ganar pelos “pára-quedistas”,
que de repente aparecem,
depois de anos andando por
outros lugares.

Com discernimento e
análise dos candidatos den-
tro desses critérios, certamen-
te o risco de uma decepção
será mínimo.

1. Padre José Raimundo
da Silva, ordenado no dia 7
de agosto de 2004, foi nome-
ado em 13 de agosto de 2004,
por Dom Jacyr Francisco
Braido, assessor diocesano do
Movimento Encontro de Ca-
sais com Cristo, e vigário pa-
roquial da Paróquia Santa
Rosa de Lima/Guarujá.

Novos assessores diocesanos

CHANCELARIA

Pastoral da Juventude
2. Padre Valfran dos San-

tos, ordenado no dia 7 de agos-
to de 2004, foi nomeado no
dia 13 de agosto de 2004, por
Dom Jacyr Francisco Braido,
assessor diocesano da Pasto-
ral da Juventude, e vigário
paroquial da Paróquia N. S.
Auxiliadora/SV.

Orestes Correia Leite Jr
– Coordenador Diocesa-

no do Movimento
Schoenstatt

Encontro de

dom Jacyr Francisco Braido com

candidatos  e candidatas a prefeito

da Região Metropolitana

da Baixada Santista

Dia 21 de setembro, às 16 horas,
na Cúria Diocesna de Santos.



AGENDA

Intenção do mês
Para que os ancãos sejam reconhecidos

como uma fonte de riquiza para o
crescimento humano e espiritual da sociedade

Datas:
07 - Dia da Independência e Grito dos

excluídos
08 - Dia da Alfabetização
14 - Exaltação da Santa Cruz
26 - Dia da Bíblia

Fonte: Liturgia Diária, Paulus.
Ano 13, N. 153, setembro de 2004.

Palavra viva
Liturgia - Setembro

Espiritualidade Setembro/2004Presença Diocesana4
Motivação para o Retiro do Clero

Provérbios:
a experiência
do povo fala de Deus

Pe. Nil

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

Por que a Igreja
condena o Espiritismo?

O que é
simulação?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br

QUAL É A DÚVIDA?

Psicologia e Religião
Padre Antonio Alberto
Finotti - Coordenador

Diocesano de Pastoral

Às vésperas de nosso retiro espiritu-
al e para que sejamos, ainda mais, motiva-
dos a buscar força na Oração e na Pala-
vra de Deus, na missão que nos é confia-
da, envio-lhes a reflexão abaixo esperan-
do que possa ser útil para nossa caminha-
da pastoral:

O sacerdócio não é uma fun-
ção, uma tarefa a qual os padres
têm que realizar para o cumpri-
mento de um dever. O Sacerdó-
cio é um querer, uma identifi-
cação com Cristo, um pensar e
agir com Ele permanentes. É
conformar-se, um consentir com
Cristo durante vinte e quatro ho-
ras por dia. A vida do presbítero
é uma vida de serviço, dedicada
às necessidades e apelos do povo.
Por isso deve saber organizar um
estilo próprio de vida espiritual,
para poder sobreviver como pres-
bítero no “vendaval” dos traba-
lhos do dia-a-dia. Por isso, o mais
importante é que esta vida seja
harmoniosa, simples e bem in-
tegrada na missão. Cada presbí-
tero deve ser capaz de planejar
sua espiritualidade no seu dia-
a-dia, porém, é no Retiro do
Clero que ele vai encontrar me-
lhores condições, alimentando-
se espiritualmente, para bem
realizar sua missão.

Assim sendo, o Retiro
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Diz a Bíblia: “Não deixa-
rás viver os feiticeiros” (Ex.
22, 18). “Não vos voltareis para
os necromantes (médiuns es-
píritas) nem consultareis os
adivinhos, pois eles vos con-
taminariam. Eu sou Iahweh
vosso Deus” (Lv 19; 31 ).
“Aquele que recorrer aos ne-
cromantes e aos adivinhos,
prostituindo-se assim com
eles, voltar-me-ei contra esse
homem e o exterminarei (fica
afastado, excomunhão) do
meio do seu povo” (Lv 20, 6).
“Quando entrares na terra que
Iahweh teu Deus te dará, não
aprendas a imitar as abomi-
nações daqueles povos. Que
em teu meio não se encontre
alguém que faça presságio,
oráculo, adivinhação ou ma-
gia ou que pratique encanta-
mentos, que interrogue espí-
ritos ou adivinhos, ou ainda
que evoque os mortos; pois
quem pratica estas coisas é
abominável a Iahweh, e é por
causa dessas abominações
que Iahweh teu Deus os desa-
lojará... As nações que vais
conquistar ouvem oráculos e
adivinhos. Quanto a ti, isso
não te é permitido por Iahweh
teu Deus” (Dt 18,9-14).

Contra Saul que preten-
deu evocar o espírito de Sa-
muel (1Sm 28, 7-25), senten-
cia o Livro das Crônicas: “Saul
pereceu por se ter mostrado
infiel para com Iahweh... In-

terrogara e consultara uma
necromante. Não consultou a
Iahweh” (1Cr 10, 13). “Rejei-
taram todos os mandamentos
de Ihaweh seu Deus... prati-
caram a adivinhação e a feiti-
çaria..., provocando Sua ira.
Então Iahweh irritou-se so-
bremaneira...” (2Sm 17, 17).
“Se vos disserem: ide consul-
tar os espíritos e os adivi-
nhos...: acaso não consultará
o povo ao seu Deus, há de ir
falar com os mortos acerca dos
vivos?” (Is 8, 19-20).

Na primeira sessão ordi-
nária da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil, se
denuncia ou, diríamos, se
explica o porquê também
hoje Deus abomina o Espiri-
tismo:

a) O Espiritismo é, no
momento, o mais perigoso
desvio doutrinário para a na-
tural religiosidade do povo
brasileiro.

b) O Espiritismo não
nega apenas uma ou outra
verdade de nossa Santa Reli-
gião. Mas todas elas, destru-
indo o Cristianismo pela base.

c) A propaganda espírita
tem, no entanto, a fingida cau-
tela de apresentar sua doutri-
na como cristã, de modo a dei-
xar a católicos menos avisados
a impressão erradíssima de ser
possível continuar católico e
aderir ao Espiritismo.

(Continua na próxima edição)

A Associação de Psicólo-
gos e Psiquiatras Católicos/
Núcleo Santos convida para a
palestra “Psicologia e Reli-
gião: A Meditação”, com a
Professora Dra. Marília
Ancona Lopez, Doutora em
Psicologia Clínica pela PUC-
SP e coordenadora do Núcleo
de Psicologia e Religião no
programa de pós-graduação
em Psicologia Clínica da
PUC-SP.

Data: 25 de setembro de
2004 – 9h.

Local: Liceu Santista – Av.
Francisco Glicério, 642

Inscrições no local
Ingresso – 1 Kg de alimento.

O livro dos Provérbios agrupa
ditos, sentenças, e algumas re-
flexões maiores e se constitui
num verdadeiro resumo da sabe-
doria de Israel.

O provérbio é uma frase pe-
quena, bem elaborada que reve-
la uma verdade adquirida atra-
vés da experiência. É uma ex-
pressão marcante e se impõe às
pessoas quer seja pela forma bre-
ve, quer seja pela precisão da
observação contida nele. A fina-
lidade dos provérbios é instruir,
esclarecendo situações de per-
plexidade para o ser humano e
dando-lhe orientações para a
sua vida. É como se fossem setas
ou placas numa estrada (1,1-7).

Não foi apenas uma pessoa
que escreveu os Provérbios, bem
como não são apenas de um úni-

co período histórico. A maioria
dos Provérbios nasceu justa-
mente da experiência popular
que mais tarde foi coletada,
mexida e editada por sábios
profissionais no período de tem-
po que vai de Salomão (950 a.
C) ao pós-exílio (400 a. C). Diz-
se que os Provérbios são do rei
Salomão por causa de sua fama
de sábio (veja em 1Rs 3-5), mas,
se percebermos bem os vários
subtítulos que estão no livro, po-
deremos identificar nove cole-

ções menores, que vieram de tem-
pos e de mãos diferentes.

O livro dos Provérbios é Pala-
vra de Deus que transmite vida. É
uma palavra que Deus comunica
mediante as situações e aconte-
cimentos de todo o dia. O povo
reconhece isso através de sua ex-
periência, observação, reflexão e
intuição e depois expressa tudo
isso em sentenças simples mas
bastante intensas.

O livro dos Provérbios é um
convite para a valorização da cul-
tura popular, mas principalmen-
te a percepção religiosa que o povo
tem de uma Sabedoria que vem
de Deus e é seu dom para os sim-
ples e humildes. Tal sabedora
nem sempre é captada e compre-
endida pelos sábios e doutores
como observava Jesus (Mt 11,25)

do Clero é um momento espe-
cial na vida do presbítero, onde,
longe das atividades do dia-a-
dia, dirige-se ao “deserto”, de-
dica-se à Oração, Escuta e Medita-
ção da  Palavra de Deus para en-
frentar os “desafios” da ostenta-
ção, do ter,  do poder e da adora-
ção a todos os tipos de ídolos. O
Retiro do Clero ajuda-nos a fazer
uma revisão de vida, refletir e
assimilar o processo pedagógi-
co de Cristo: sua maneira de ensinar,
ser e agir.

Isto quer dizer: ajuda-nos a
organizar nossa vida de oração
pessoal, nossa meditação e exa-
me de consciência, sobretudo
nossas atitudes, sobre os traba-
lhos pastorais e sobre nossa vida
no Presbitério em comunhão

com nosso Bispo.
O Retiro do Clero é um mo-

mento de revisão da vida sacer-
dotal, pessoal e comunitária e,
conseqüentemente, da animação
permanente de nosso presbitério;
é também um momento para que
confiemos mais uns nos outros,
sem fechamento, sem bloqueios.

O Retiro do Clero é oportu-
nidade para ouvirmos novamente
as palavras ditas por nosso Bispo
Ordenante no dia de nossa Orde-
nação Sacerdotal:

 “Meditando na Lei do Senhor procu-
ra crer no que leres, ensinar o que creres e
praticar o que ensinares” e ainda, “Recebe a
oferenda do povo, para apresentá-la a Deus.
Toma consciência do que fazes e põe em
prática o que vais celebrar, conformando tua
vida ao mistério da Cruz do Senhor”.

Comissão
Ecumênica

A Comissão Ecumênica
Diocesana convoca pessoas in-
teressadas em participar da
Comissão para reunião no pró-
ximo dia 30 de setembro, 5ª-
feira, às 20 horas, na paróquia
Sagrado Coração de Jesus - Av.
Bartolomeu de Gusmão, 114 -
Aparecida, Santos.

A Comissão está começan-
do a se preparar para a Cam-
panha da Fraternidade de
2005, que terá um caráter ecu-
mênico.

Outras informações, pelo
telefone 3234-7296, com
Andréa Sampaio.

Irmandade dos Passos celebra festa de N. S. das Dores

Nossa leitora Ângela, de
uma Paróquia de nossa Dio-
cese, escreve aflita: “Padre,
como eu não posso me casar
na Igreja, pois meu marido é
divorciado duas vezes, e a si-
tuação dele não dá para resol-
ver, pois o casamento dele não
foi declarado nulo (não havia
motivos corretos para isso), fui
procurar o padre de minha
Paróquia e pedir a ele que fos-
se ao salão de festas para nos
dar uma bênção. Ele me res-
pondeu que não poderia ir,
pois seria simulação e simulação
pode até “cassar” o padre.
ENTÃO, O QUE
É SIMULAÇÃO?

Ângela, primeiro quero
cumprimentar o padre de sua
Paróquia. Ele está proceden-
do corretamente. Se ele fosse
dar a bênção, seria apenas
um ato de presença sem valor
algum. Se ele abençoasse vo-
cês dois, para muitos, pare-
ceria casamento, o que na re-
alidade não é. E ele correria
o risco de ser suspenso de or-
dens, sofrer uma pena no Tri-
bunal Eclesiástico e perder
o direito de exercer o sacer-
dócio. A coisa é muito mais
séria do que se pensa.

Simulação é o ato de fazer
alguma coisa proibida, que
eu não posso fazer e que a
pessoa não pode receber, no
sentido de enganar os outros.
É também simulação o ato de
exercer um ministério para o
qual a pessoa não foi prepa-
rada. Como exemplo: um se-
minarista se vestir de padre e
sair por aí rezando missa ou
fazendo batizados, ouvindo
confissões, assistindo casa-
mento. É simulação um diáco-
no se passar por padre e fazer
aquilo que somente o padre
pode fazer. O seminarista,
quando descoberto, é manda-
do embora do Seminário e o
diácono é afastado. Simula-
ção é o padre fazer o que só
Bispo pode fazer. É simula-
ção o fato do padre ou diáco-
no irem a um salão de festas
e abençoar um casal que não

pode se casar na Igreja, pois
existem impedimentos (um
já foi casado, são parentes,
não têm religião, freqüentam
outras religiões, usaram de
violência para se casar etc...).

Não é “bonzinho” o padre ou
diácono que faz isso. É maldade
mesmo, pois faz no sentido de
enganar pessoas de boa fé.

Sabe, Ângela, tem gente
que faz isso. Mas este pessoal
não é da Igreja Católica Apos-
tólica Romana. São pessoas
que atendem em casas, em
clubes, em serviços de buffets.
Tem, inclusive, algumas casas
de festas que oferecem o “pa-
dre” no pacote de casamento.
Dizem assim: “Faça aqui com
a gente que nós temos até o
padre que vai celebrar no sa-
lão”. Tem gente que ganha
dinheiro em nome da religião
e enganam os outros....

Agora, se na Igreja Cató-
lica algum padre ou diácono,
para “fazerem um favor” aos
noivos, ou à mãe da noiva,   se
prestam a isso, estão fazendo
um grande mal à Igreja no
seu todo. Também o fato de
dizer: “Venham até aqui, na
sacristia, que eu dou uma
bênção”, isso é simulação. Nem
as pessoas que “recebem esta
bênção” não são abençoadas,
e nem o padre que faz isso
procede corretamente. Ele
sabe que está enganando. E
sobre isso ele vai prestar con-
tas a Deus...

Por estes dias, em nosso
Tribunal, um senhor foi dar
queixa de um padre que fez
isso, pois este senhor se sen-
tiu  ofendido em sua boa fé.
Ele não sabia das coisas.
Quando foi informado de que
foi enganado, recorreu ao Tri-
bunal. Sabe o que está acon-
tecendo? Este padre vai pas-
sar por um processo canônico
e vai perder o estado clerical.
Vai ser “cassado”... Tudo para
ser “bonzinho”....

Concluindo, Ângela. Pa-
rabéns ao seu padre que não
quis enganar você e nem trair
a Igreja.

Para a comemoração dos
244 anos de vida da Irman-
dade Senhor dos Passos e 38
anos de instalação da Paró-
quia Senhor dos Passos, a
comunidade estará realizan-
do de 9 a 12 deste mês várias
atividades que mostram a
história, religiosidade e
cultura de Santos. Segue
abaixo a programação:

PROGRAMA
Dia 9, às 19h: Tríduo das Do-

res – orações tradicionais e bên-
ção do Santíssimo.

Dia 10, às 19h: Tríduo
Dia 11, Sábado às 18h30: Missa

da Santa Cruz (cantos: Copas Jo-
vem) e às 19h30: Tríduo das Dores.

Dia 12, Domingo às 20h: Mis-
sa Solene de Nossa Senhora das
Dores (cantos e Copas).

Haverá também a apresenta-
ção e posse dos novos Irmãos,
seguida de confraternização.

HISTÓRICO

Até hoje não é possível de-
terminar o dia exato da instala-
ção da Irmandade dos Passos em
Santos. Em 8 de abril de 1760,
foi inaugurada a Capela da Or-
dem Terceira do Carmo. Cinco
anos depois foi construída em
cima da casa, um claustro a uso
da Irmandade. No Livro das Me-
sas Administrativas, registra-se
que a primeira Mesa exerceu
suas funções a partir de 1º de

junho de 1760. Permaneceu
quase duzentos anos no
Convento do Carmo. Em
1958, a Prefeitura concedeu
uma pequena área na Praça
Voluntários Santistas, ao
lado do Colégio Canadá.

PARÓQUIA DOS PASSOS
Idealizada pelo padre

Waldemar do Valle Martins
e aprovada pelo Bispo Dioce-

sano, D. Idílio José Soares, em 1964,
começou a contrução da paróquia
Senhor dos Passos na sede templo
da Irmandade. A inaguração acon-
teceu no dia 4 de março de 1966.

Pe. Waldemar permaneceu pá-
roco e Diretor Espiritual da Irman-
dade até setembro de 1974. Foi su-
cedido por Pe. Javier Mateo Araña
e depois por Mons. João Vicente
Leite. O atual pároco dos Passos e
Diretor Espiritual da Irmandade,
Pe. Joaquim Ximenes Coutinho,
veio para a Paróquia em 1994.

Pátio interno do Mosteiro de Itaici: local ideal para retiro e meditação

Tarde vocacional
na Região Orla

A PV da Região Orla (San-
tos) realiza a Tarde Vocacio-
nal para as crianças da 2ª eta-
pa da Catequese, com o tema
Queremos Ver Jesus.

Hora: das 14h às 17h
Local: Ginásio de Espor-

tes da Pompéia
Haverá apresentação de

cartazes, expressão corporal,
teatro, música e dança.

Encontro
do COMIDI

O Conselho Missionário
Diocesano r ealiza o Encontro
Missionário Diocesano. O ob-
jetivo é promover a formação e
animação dos agentes missi-
onários. Será assessorado pelo
padre Joaquim Ferreira, Mis-
sionário da Consolata.

Dia: 19  de setembro
Hora: das 8h às 17h
Local: Col. Coração de

Maria, em Santos.
Participantes: 10 pessoas

por paróquias

Função litúrgica na Irmandade
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CALENDÁRIO DIOCESANO Setembro Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Bispo Diocesano: D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ªs e 6ªs feiras das 15 às 17h30
Agendar horário

Vigário Geral: Pe. Antonio Baldan Casal
Horario: 4ª feira das 14 às 16h

Chanceler do Bispado:  Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ªs e 6ªs das 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:  Pe. Caetano Rizzi
Horário: 6ªs das 14h às 16h

Coordenador Diocesano  de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ªs e 6ªs das 14h30 às 17h30

Horário de  atendimento da Cúria:
Horário: de 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas;
e das 14 às 18 horas

Centro Diocesano de Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às 22 horas. Sábado: Das
8 às 12; e das 14 às 18h.
Telefone: 3224-3170

Assessoria de Comunicação:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas.
Telefone: 3224-3000

Cursos para novos agentes
da Pastoral da Saúde

Campanha do Cobertor
supera expectativas

P

A Campanha do Cobertor
2004, da Cáritas Diocesana de
Santos, superou as expectati-
vas do coordenadores, arreca-
dando 310 peças novas, dis-
tribuídas para 10 paróquias e
entidades de assistência so-
cial na Diocese. “Fizemos
questão de arrecadar somen-
te cobertores novos, pois isso
é fundamental para a auto-
estima dos assistidos”, expli-
ca Paulo Mauá, presidente da
Cáritas Diocesana.

Veja como ficou a distri-
buição dos cobertores:

1. N. S. do Rosário - Cate-
dral/Santos - 50.

2. Delegadia da Infância
e Juventude - 32.

3. Paróquia Santa Cruz/
Santos - 60

4. México 70/paróquia S.
João Evangelista - 60

5. Sr. Eduardo Leonel
(trabalho com moradores de
rua) - 15

6. Aldeia Indígena Itaó-
ca/Mongaguá - 36

7. N.S. Aparecida/SV - 20
8. Cas do Povo de Deus/

Cubatão - 10
9. N.S. do Carmo - 20 co-

bertores

10. Capela S. José Operá-
rio/Saboó - 5 peças.
REFUGIADOS

Dentro das comemorações
do Dia Internacional do Re-
fugiado (20/6), a cáritas rea-
lizou, no início de julho, a
feijoada na Casa de Angola,
dentro do Horto de São Vi-
cente. Os presentes puderam
desfrutar de ar puro, muita
natureza, uma comida sabo-
rosa feita pelo pessoal da
Casa de Angola, uma das pri-
meiras entidades do litoral a
trabalhar com refugiados vin-
do pelo Porto de Santos.

“Fomos recebidos pelo Sr.
Diogo Ferraz, Dona Deolinda
e filho.  Sr. Diogo foi uma das
primeiras pessoas no Brasil a
acolher refugiados, pois
quando trabalhava no Porto
de Santos, se deparou com
vários deles dentro de contêi-
neres, e sua atitude digna de
acolhê-los em sua própria
residência enquanto se regu-
larizavam no país, em vez de
deixá-los para ser levado para
a Polícia, é um exemplo para
todos nós`”, explica Paulo
Mauá.

Cerca de 150 pessoas par-
ticiparam do curso de novos
agentes da Pastoral da Saúde
da Paróquia Hospitalar Santa
Cruz, nos dias 04, 11, 18 e 25 de
agosto, e 1º de setembro. Par-
ticiparam agentes de Santos,
São Vicente e Cubatão. O cur-
so foi ministrado por Pe.
Arcídio Favretto, assessor dio-
cesano da Pastoral da Saúde.

No primeiro momento os
agentes ouviram e analisaram
a Pastoral da Saúde Hoje. Segui-
do nos outros dias de Sacramen-
tos e Sacramentais, Relacionamento
com os Doentes, Quem é o Doente?
A situação e as reações perante a dor,
e a Diversidade de setores na Pasto-

Cáritas Diocesana

Dª Deolinda com o filho na janela e o seu Diogo, em frente
à Casa de Angola, em SV

Formação contínua é um dos desafios da Pastoral

ral da Saúde.
Pe Arcidio atribui o su-

cesso do curso ao “interesse
por parte dos novos agentes.
A mim cabe a formação, ago-
ra eles têm que dar continui-
dade”. Os agentes atendem as
pessoas enfermas nas comu-
nidades, hospitais, asilos e
domicílios.

Sobre a importância da
da Pastoral da Saúde, o as-
sessor lembra que “Deus
nunca esteve tão presente na
recuperação de pessoas do-
entes. A oração é imprescin-
dível na cura da doença, à
dignidade do ser humano e
a renovação interior”.

CÁRITAS DIOCESANA JORNADA DE ESTUDOS PASTORAIS

Comunicação na Liturgia foi o
tema da Jornada de Estu-
dos Pastorais (JEP) do dia

26 de agosto, no Centro de Formação
para o Apostolado de Santos (CE-
FAS). O tema foi apresentado pelo
padre Antonio Sagrado Bogaz, es-
critor, doutor e professor de Liturgia
no ITESP, que falou aos padres, reli-
giosas e diáconos permanentes.

Falando especificamente so-
bre homilia, padre Bogaz alertou
para a necessidade de se fazer,
de vez em quando, uma avaliação
sobre as celebrações comunitá-
rias, sobretudo desta parte da ce-
lebração. “Isso porque há pesso-
as que se aproximam das nossas
celebrações por causa dos can-
tos e há pessoas que se afastam
por causa das nossas homilias,
que é o ponto alto da comunica-
ção litúrgica”.
FUNÇÃO

Para que a comunicação na
homilia seja, de fato, eficaz, pa-
dre Bogaz lembra que é preciso
ter claro qual a função deste mo-
mento litúrgico: “É o momento

em que levamos a mensagem
evangélica para a comunidade
de forma atualizada. Mensagem
ancorada em três fontes: na Pa-
lavra de Deus, através das leitu-
ras; na palavra da Igreja, através
dos tempos litúrgicos; e no co-
nhecimento da realidade”.

Como técnica de comunica-
ção, padre Bogaz explica que o
presidente da celebração - o pa-
dre, a religiosa, o ministro, o diá-
cono - deve ter em mente o pú-
blico para o qual está falando,
pois precisa adaptar a lingua-
gem, e principalmente seguir
uma lógica que favoreça a clare-
za da mensagem.

“Homilia é para levar luz, in-
dicar caminhos, apresentar um
projeto de vida para a caminha-
da semanal. Por isso precisamos
seguir algumas pistas para que
o que comunicamos na homilia
não se transforme numa comu-
nicação vazia, ou apenas reflexo
de nossos condicionamentos,
esquecendo da comunicação da
mensagem evangélica”.

PASSOS PARA
UMA BOA HOMILIA

1 - Brevíssima introdução -
para apresentar o conteúdo ge-
ral da homilia

2 - Aprofundamento do tex-
to bíblico - destacando as prin-
cipais mensagens das três leitu-
ras. “Principais”, enfatiza. “Se não
corremos o risco de querer dizer

tudo de uma única vez e nos tor-
namos repetitivos”.

3 - Fundamentação teológi-
ca - baseada na Bíblia, na tradi-
ção e no magistério. “Como for-
ma de garantir a unidade e es-
sencialidade da mensagem
evangélica. Não podemos cair
no risco da ´pescaria´, de fazer
uma leitura aleatória dos textos
bíblicos”.

4 - Hermenêutica - Qual é o
significado da mensagem evan-
gélica para hoje? O que Jesus
falaria nos dias de hoje? Espaço
apropriado para a atualização
das metáforas bíblicas.

5 - Aplicação - Uma espé-
cie de “dever de casa”. A comu-
nidade deve levar para casa um
programa de vida para a cami-
nhada semanal.

Padre Bogaz lembrou ainda
que a homilia não é: “Aula, exer-
cício de exegese, exibição de
conhecimentos, não é moral, não
é denúncia ou acusações, não são
idéias abstratas, não é projeção
de inquietudes pessoais”.

Encontro de dom Jacyr com candidatos a prefeito
No dia 21 de setembro, a Cú-

ria Diocesana de Santos promove
o encontro entre  Dom Jacyr Fran-
cisco Braido e candidatos e can-
didatas a prefeito das nove cida-
des da Baixada Santista (área de
abrangência da Diocese).

O objetivo é promover o diá-
logo entre a Igreja Católica e os
candidatos, tendo em vista a pre-
ocupação da Igreja com o pro-
cesso democrático neste período
eleitoral, e a necessidade de

apresentar suas posições e ori-
entações sobre este momento tão
importante para o fortalecimen-
to da cidadania em nossas cida-
des, em nosso País.

PROJETOS PASTORAIS

Neste encontro, Dom Jacyr
apresentará os projetos pastorais
da Diocese, priorizados nos pó-
los Porto, Turismo, Universida-
des, Terceira Idade e Superação
da Miséria e da Fome. De modo

especial será apresentado o tra-
balho desenvolvido pela Pasto-
ral da Criança, pedindo aos can-
didatos a assinatura da Carta-
Compromisso com os projetos da
Pastoral.

No encontro será distribuí-
da a cartilha Vamos Falar de
Política?, elaborada pela Comis-
são Diocesana Sócio-política.

PARÓQUIAS
Algumas paróquias já estão

realizando encontros com can-
didatos locais. São elas:

- Paróquia Nossa Senhora
das Graças/VC (até 14 de setem-
bro, das 20 às 22h).

- Paróquia N.S. de Fátima/
Guarujá - dia 3/9, às 20 horas.

- N.S. da Conceição/Itanha-
ém - Até dia 26 de setembro, às
19h, após a missa do domingo.

- N.S. Aparecida/Santos -
dia - Dia 12 de setembro, às
20h30, no salão paroquial.

Dauno Teixeira

ção das almas que, na Igreja,
deve ser sempre a suprema lei”
(Código de Direito Canônico,
cân. 1.752).

Santos, 11 de outubro de 2002, no
Quadragésimo Aniversário do Início do
Concílio Vaticano II, grande marco de
atualização da Igreja Católica.”
SOBRE O AUTOR

Luiz Gonzaga Lourenço é ba-
charel em Ciências Jurídicas e
Sociais pela Universidade Cató-
lica de Santos. Advogado. Profes-
sor de Direito Canônico e Direito
do Trabalho da Universidade Ca-
tólica de Santos. Atualmente é
membro do Conselho Deliberativo
do Centro de Formação para Após-
tolos de Santos – CEFAS e secre-
tário da Diretoria Executiva da
Fundação Dom David. Participa
da Pastoral Universitária.

SERVIÇO
Título:
Direito
Canônico em
perguntas e
respostas
Autor: Luiz
Gonzaga
Lourenço
Editora
Universitá-
ria
Leopoldianum
Páginas: 591
Formato: 16 cm X 23 cm
Preço: R$ 58,00

A compreensão das leis da
Igreja Católica Apostólica Roma-
na é de extrema importância para
o enriquecimento histórico e
cultural de profissionais liberais
e de estudantes que tenham a
matéria no currículo. Por esta ra-
zão, a obra Direito Canônico em
Perguntas e Respostas, de Luiz
Gonzaga Lourenço, enfoca de
maneira simples e didática, a ci-
ência jurídica canônica.

Segundo o autor, o estilo do
livro, com o uso de perguntas e
respostas, é uma forma utilizada
para motivar o estudo. “A novida-
de desta obra reside em ser um
livro de Direito Canônico. Tive o
cuidado de formular perguntas,
cujas respostas fossem exatamen-
te a redação dos cânones do códi-
go. Assim, procurei chegar a um
trabalho de cunho eminentemen-
te didático”, afirma Lourenço.

Matrimônio, aborto, homicí-
dio, cremação, perjúrio são algu-
mas das questões axbordadas em
Direito Canônico em pergun-
tas e respostas. Em “Delitos con-
tra a vida e a liberdade do ho-
mem” o autor explica que a pena
para quem provoca aborto, se-
guindo-se o efeito, incorre em
excomunhão latae sententiae.  - Cân.
1398”.

Outra dúvida que Lourenço
esclarece está na pergunta: “Quem
pode pedir a dispensa do matrimônio rati-
ficado e não-consumado? Somente os
cônjuges, ou um deles, mesmo contra a

Livro apresenta Direito Canônico de forma didática
vontade de outro, têm o direito de
pedir a graça da dispensa do matrimô-
nio ratificado e não-consumado”.

O estudo do Direito Ca-
nônico amplia os conheci-
mentos jurídicos do bachare-
lando em Direito Civil. Um
exemplo é quando o Direito
da Igreja Católica exerceu
inegável influxo na cultura
jurídica do Ocidente, sobre-
tudo nos conceitos de justi-
ça, de eqüidade, de dignida-
de da pessoa humana e no
direito processual. O jurista
brasileiro deve conhecer o
Direito Canônico - essencial
para aprofundar-se nas raízes
do Direito Pátrio.
PREFÁCIO

No prefácio, padre Caetano
Rizzi, Vigário Judicial da Dio-
cese de Santos, escreve:

“Mais uma vez o Professor
Luiz Gonzaga Lourenço nos sur-
preende por seu amor à Igreja e
à Ciência do Direito Canônico.

Seu primeiro livro – “Código de
Direito Canônico em Verbetes” – foi
imediatamente lido e adotado em
nossos Cursos e Universidades por
sua praticidade e necessidade...

Agora temos – Direito Ca-
nônico em Perguntas e Respos-
tas – que, seguindo a mesma di-
nâmica, vem nos ajudar a ter um
amor maior pela Lei da Igreja.

Destina-se a todos os que tem
contato com a Ciência Canônica,

auxiliando-os a compreender
melhor esta Lei Maior da Igreja
Católica Apostólica Romana
que, como disciplina, quer nos
ajudar a conhecer a conhecer e
viver a Lei Maior do Mestre: “Que
vos ameis uns aos outros como
eu vos amei (Jo. 13,34)”.

Não se trata de um livro téc-
nico, mas didático, pois serve
para estimular o estudo do Di-
reito Canônico. Mais uma vez
cumpre-se agradecer ao Profes-
sor Luiz Gonzaga Lourenço por
mais este serviço à Igreja Cató-
lica e, particularmente, à nossa
Universidade Católica de San-
tos... Que todos possamos com-
preender o sentido primeiro do
Direito Canônico: “...tenhamos
sempre diante dos olhos a salva-

7- Grito dos Excluídos
Pça. Mauá, às 14h

- Aniv. Legião de Maria - Catedral de
Santos - 9h

8 - Festa de Nossa Senhora do
Monte Serrat – Catedral e
Santuário

9 – Reunião do Conselho Presbiteral –
Residência Sacerdotal – 9h

10 – Cons. Assuntos Econômicos-
Residência Sacerdotal – 20h

- Reunião Codiceb´s – Centro Diocesano
de Pastoral – 20h

11 – Reunião do Cons. Diocesano de
Pastoral– UniSantos/FACOS Sls
304/305– 9h

- Reunião equipe ecumênica - Igreja
Sagrado Coração de Jesus – 9h

11 – Encontro dos Vocacionados Menores
– Igreja da Pompéia - 15h

13 - Reunião Coord. Diocesana ECC
Ig. Santa Rosa de Lima/Guarujá

- Infância Missionária - Ig. Sagrado
Coração de Jesus - 19h30

13 a 17 – Retiro do Clero – Itaicí/SP

18 – Curso por Módulo II/PV
Cubatão - 15h às 17h

19 - Retiro diocesano da CODIEF
19/9 - 8h - Col. S. José

19 - Enc. Diocesano de espiritualidade
missionária – A defnir

21 - Reunião Conselho Regional de
Pastoral Litoral Sul - Ig. Matriz de
Mongaguá - 19h30

24 a 26 - 1º Enc.Regional de Comunica-
ção/Sul 1  - Sorocaba (SP)

25/26 – Gincana Vocacional Diocesana
– Dia todo

- Curso Bíblico/CODIR - Colégio S. José
- 8h30 às 17h

27 - Reunião coord. áreas Pastoral da
Criança - Sede/Santos – 9h

28 – Encontro diocesano de secretários
paroquiais – Centro de Pastoral –
19h30 às 22h

29 - Reunião CODICOM – Centro de
Pastoral – 20h

Padre Antonio Bogaz: “Homilia é  luz”

Luiz  Gonzaga é professor de Direito
Canônico na UniSantos

Divulgação
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Semana relembra desafios da
formação e dos valores familiares

Santos celebra Festa de Nossa Senhora do Monte Serrat

Missa de encerramento na Zona Noroeste, em Santos: valores são fundamentais

“EM FAMÍLIA, QUEREMOS VER JESUS”ACONTECEU

Com o tema Magnificat, e o
lema Com Maria a Jesus: Caminho,
Verdade e Vida, as paróquias de
Santos celebram a Festa da Pa-
droeira, Nossa Senhora do Mon-
te Serrat, de 28 de agosto a 8 de
setembro.

No dia 28, centenas de fiéis
participaram da celebração da
abertura dos festejos, com a tra-
dicional missa no Santuário e a
descida da imagem de Nossa Se-
nhora do Monte Serrat até a Ca-
tedral de Santos, onde permane-
ce até o próximo dia 8. Na Cate-
dral, a imagem foi calorosamen-
te recebida com fogos e chuva de
prata, em seguida, a missa solene
de acolhida da imagem, presidi-
da por Dom Jacyr Francisco Brai-
do, Bispo Diocesano.

PROGRAMAÇÃO
Confira a seguir, a programa-

ção da novena e da festa, que
conta com a participação de gru-
pos pastorais das paróquias de
Santos e colégios católicos. Tam-
bém as missas no Santuário e na
Catedral são presididas pelos
padres da Cidade.

De 1 a 8 de setembro

Dia 1 - 9h -Missa; 11h - Celebração
(Stella Maris); 12h - Missa
14h - Celebração (Cor. de Maria); 6h
- Missa; 18h30 - 3° Dia de
Novena.
19h - Missa (Paróquias: São Judas
Tadeu, Imaculado Coração de Maria,
São José Operário e Santa Cruz).

Dia 2  - 9h -Missa; 11h -Celebração

80 membros das Comuni-
dades Eclesiais de Base
(CEB´s) participaram do Re-
tiro Diocesano das CEB´s, nos
dias 6 a 8 de agosto, no Cen-
tro de Formação para o Apos-
tolado de Santos (CEFAS).
Participaram as CEB´s da Vila
Zilda (paróquia Senhor Bom
Jesus), Paróquia N.S. da Lapa,
Capela Santa Cruz dos Nave-
gantes, do Guarujá, e Quaren-
tenário, de São Vicente.

O retiro contou com a pre-
sença do padre Eusébio Re-
dondo, da Congregação dos
Padres Operários, de Santo

André e de Frei Guilherme
Sônego, OFMCap. O encon-
tro também foi uma prepara-
ção para o Intereclesial das
CEB´s, que vai acontecer em
julho do ano que vem, em
Minas Gerais.

“Esse é o momento de re-
tomarmos os desafios da nos-
sa caminhada, buscando
olhar para a experiência de
vida de Jesus. Sabemos que é
um trabalho de formiguinhas,
mas a vida em comunidade é
que nos dá forças para pros-
seguir”, avalia Ir. Dolores
Junqueira, do Quarentenário.

(Religiosos e Religiosas de Santos)
12h -Missa; 14h -Celebração (Casa
João Paulo II); 16h -Missa (Vida
Ascendente/Dom David Picão)
18h30 -4° Dia de Novena
19h -Missa (Paróquias: Aparecida, S.
Jorge Mártir e S. Benedito).

Dia 3 - 9h -Missa; 11h -Celebração
(Diáconos Permanentes); 12h -Missa
14h -Celebração (Liceu Santista)
16h -Missa (Serra Clube)
18h30 -5° Dia de Novena.
19h -Missa (Paróquias: Pompéia,
Senhor dos Passos, Embaré e São
Paulo Apóstolo)

Dia 4 - 9h -Missa; 11h - Celebração
(Família de Deus); 12h - Missa
14h -Celebração  (Catedral); 16h -
Missa (Equipe de N.Senhora)

18h30 -6° Dia de Novena
19h - Missa

Dia 5 - 9h -Missa (Coroinhas da
Catedral); 11h -Celebração (Irmanda-
des e Confraria da Catedral); 12h -
Missa (Infância Missionária); 15h -
Missa (RCC); 16h -Missa no
Santuário; 18h30 -7° Dia de
Novena; 19h -Missa (Santuário do
Valongo, Igreja do Rosário (Centro) e
Igreja N. S. do Carmo (Centro)

Dia 6 - 9h -Missa (Creche São José);
11h - Celebração (Congregação
Mariana); 12h -Missa; 14h -
Celebração (Apostolado da Oração);
15h – Confissão Comunitária
(Celebração Pe. Javier Mateo Arana).
Todos os padres da Cidade vão
atender confissões.

18h30 -8° Dia de Novena.
19h -Missa na Catedral (Paróquias:
Sagrada Família, Santa Margarida
Maria e São Thiago Apóstolo)
19h -Missa no Santuário de N. Sra do
Monte Serrat (Frei Lino de Oliveira).

Dia 7 - 9h -Missa (Legião de Maria)
11h -Celebração -S.Vicente de Paulo
12h -Missa Comunitária
14h -Celebração - Pastoral da
Sobriedade
16h -Missa na Catedral/PV
18h30 -9° Dia de Novena.
19h -Missa (Seminário Diocesano)
19h -Missa no Santuário
20h -Show Católico:
Cantores de Deus
(em frente à Catedral)

Dia 8 - Quarta-feira
(Festa da Padroeira)
No Santuário:  8h -Missa Solene
10h30 -Missa Solene
16h -Missa Campal. Celebrante: Dom
Jacyr Francisco Braido
19h -Missa Solene

Na Catedral: 7h -Missa Solene
8h -Missa Solene
9h30 -Missa Campal, em frente à
Catedral, presidida por Dom Jacyr
Francisco Braido, Bispo Diocesano
Em seguida acontecerá a procissão
conduzindo a imagem até o Paço
Municipal, onde haverá Renovação da
Consagração da Cidade a Nossa
Senhora do Monte Serrat
Durante a Novena estaremos
arrecadando alimentos não perecí-
veis, para a Casa João Paulo II -
Catedral. No dia 8 de setembro
haverá quermesse com shows no
Santuário, a partir das 20 horas.

Clodoaldo (dir.), ex-jogador do
Santos, presente na Gincana da Família,
convidado da  paróquia S. Judas Tadeu. Encerramento da Região Guarujá, no Ginásio Tejerea

Retiro reúne casais em 2ª união

Divulgação

CEB´s se reúnem no retiro anual

Chico Surian

Divulgação

De 23 a 25 de julho pas-
sado, 34 casais em segunda
união participaram do retiro
promovido pelo Movimento
de Casais em 2ª União. Des-
ses, 13 participaram pela pri-
meira vez do encontro, que
aconteceu no Centro de For-
mação para o Apostolado de
Santos (CEFAS). A assesso-
ria esteve a cargo do padre
Julio Lopes Larena, coorde-
nador espiritual do Movi-
mento.

Participaram casais de
Santos, São Vicente, Guaru-
já, Cubatão e Praia Grande.

Durante o retiro, os casais
puderam refletir e rezar sobre
diversos aspectos da vida ecle-
sial e matrimonial, com as
palestras temáticas. No sába-
do: Fé - padre Julio

Ser Igreja - Padre Javier
Mateo

Diálogo a dois - com o
casal Roseli e Manoel, da
Pastoral da Família

Diálaogo com os filhos -

com o casal Odílio e Marga-
rida Rodrigues

Momentos da vida a dois
- com Idalina e Fernando,
membros da Equipe de Nos-
sa Senhora

Palestras do domingo:
Espiritualidade conjugal -
Guacira e Andreatta, da
Equipe de N.Senhora

Perdão - Padre Julio
Houve ainda uma conver-

sa informal com os casais so-
bre as experiências da vida
familiar, coordenada pelos
casais Gabriela e Tom (Gru-
po N.S. das Graças), Carlos e
Ana Maria (Grupo Rosa
Mística).

A missa de encerramento
foi presidida por padre Val-
deci João dos Santos, segui-
da do almoço de confraterni-
zação.

No mês de setembro, os
novos casais começam a par-
ticipar dos novos grupos, que
serão formados, com novos
coordenadores.

Membros das CEB´s  celebram as lutas, a vida e a fé das comunidades

CEB da Aparecida comemora 15 anos
A Comunidade Eclesial

de Base (CEB), do BNH Cas-
telo Branco, na paróquia Sa-
grado Coração de Jesus , em
Santos, celebrou no dia 1 de
agosto passado, 15 anos de
existência.

A missa de ação de gra-
ças foi presidida por padre
Eniroque Ballerini, pároco da
paróquia São Judas Tadeu,
em Cubatão, iniciador da
CEB no BNH, juntamente
com a agente de pastoral
Marlene Tavares. Também

esteve presente o diácono per-
manente Emanuel Lanfredi.
Antes da missa, a comunida-
de passou em procissão pe-
las ruas do Conjunto, atrain-
do grande número de  fiéis.

Atualmente, a comuni-
dade é coordenada por Alzira
dos Santos Carvalho e conta
com a assistência religiosa do
padre João Carnevalle (Ima-
culado Coração de Maria),
padre Antonio Alberto Finot-
ti (Sagrado Coração de Jesus)
e diácono Emanuel.

CEB do BNH da Aparecida: procissão pelas ruas do Conjunto atraiu os fiéis

Casais vão se preparar para engajamento nas pastorais paroquiais

De 8 a 15 de agosto, as paró-
quias das nove cidades da
Região Metropolitana da

Baixada Santista se mobilizaram
para a realização da Semana da
Família. Além dos eventos de ca-
ráter  diocesano, diversas paróqui-
as realizaram atividades próprias,
como casamento comunitário e a
carreata da família, gincanas bí-
blicas, caminhada, palestra às fa-
mília, encontro com casais, con-
curso de cartazes, apresentação de
corais e grupo de danças, encon-
tros de espiritualidade e lazer.

Durante a semana, foram rea-
lizadas sessões solenes nas Câma-
ras de Santos, Cubatão, Guarujá,
São Vicente, eventos que já fazem
parte dos calendários oficiais das
referidas cidades. O orador das
sessões foi dom Jacyr Francisco
Braido, Bispo Diocesano.

No dia 14, sábado, no perío-
do da tarde, as paróquias parti-
ciparam da Gincana da Família,
no Liceu Santista, em Santos,
onde puderam desfrutar de um
grande momento de lazer e con-
fraternização. Como gesto con-
creto da Gincana, as paróquias
participantes deveriam arrecadar
litros de leites,  que totalizaram
1.778 litros, redistribuídos entre
as próprias paróquias, para os
projetos assistenciais de cada
comunidade.

Na classificação final da
Gincana, as contempladas foram:

Paróquia Santa Cruz , de San-
tos - 1ª colocada

Paróquia São Judas Tadeu, de
Santos - 2ª colocada

Igreja N.S. do Carmo - 3ª co-
locada.

As demais paróquias recebe-
ram medalha de participação.

No dia 15, houve o encerra-
mento com a missa campal, na
Paróquia Sagrada Família, na
Zona Noroeste de Santos, e no
Guarujá, as paróquias da Região
fizeram o encerramento no Giná-
sio Tejereba, com a apresentação
de diversas atividades artísticas,
musicais, teatro, terminando com
a celebração eucarística.

Nas câmaras municipais,
dom Jacyr destacou: “A família é
considerada um ideal e um valor
para a maioria da população, e
mesmo um recurso fundamental
para a vida das pessoas e da soci-
edade. Nestas últimas décadas,
passa por mudanças que tornam
particularmente vulnerável o vín-
culo familiar. Mas, diante deste

quadro é urgente pensar num
horizonte mais aberto que abran-
ja todo o panorama da existên-
cia: o interno de cada coração
humano  o social, o cultural, o
econômico e a dimensão de fé,
que nos traz a dimensão do Divi-
no. Neste contexto de abertura
mental e de atitudes, entra em
cena a família: insubstituível,
necessária, nada descartável,
ainda que surjam desencontros,
que podem servir para o cresci-
mento interior no processo edu-
cativo, Sim, porque a família, em
seu aspecto natural, tem exigên-
cias, ao lado das grandes vanta-
gens no aspecto emocional e
dialogal. Afinal, a família tem
uma missão”.

Sessão na Câmara
 de  Santos (acima),
Cubatão (esq.) e
Guarujá (abaixo)

Carreata da Família, em Praia Grande

Divulgação da  Semana da Família em São Vicente
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Terceira Idade busca maior inserção

Mutirões agitam comunidades

ACONTECEU27/9 - DIA DOS IDOSOS
Divulgação

Diversos serviços foram oferecidos à comunidade, que prestigiou o evento

No dia 15 de agosto a Pa-
róquia São Jorge Mártir, em
Santos, realizou o III Mutirão
da Solidariedade, no qual fo-
ram oferecidos diversos servi-
ços à comunidade: corte de
cabelo, medição de pressão,
distribuição de amostras e re-
ceitas de alimentação enri-
quecida da Pastoral da Cri-
ança, orientação sobre den-
gue e doenças sexualmente
transmissíveis, vacinação de
animais contra a raiva, recre-
ação infantil, feira de artesa-
nato, dentre outros.

O evento contou com a co-
laboração da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, que parti-
cipou com vários agentes
além dos voluntários. Cerca de
80 pessoas trabalharam no
Mutirão.

O evento foi iniciado com
apresentação da Banda Polí-
cia Militar e durante todo o dia

houve várias apresentações,
destacando-se a presença da
cantora Patrícia Alves.
NÚMEROS DO MUTIRÃO

Corte de Cabelo: 138
Medição de Pressão: 343
Vacinação de Animais:  475
Barracas de Artesanato: 13
Distribuição de Alimenta-

ção Enriquecida: 200 pratos
NOVA CINTRA

Também na paróquia S.
J. Batista, no morro da Nova
Cintra, em Santos, a comu-
nidade organizou o I Muti-
rão da Solidariedade, no úl-
timo dia 29 de agosto. Fo-
ram oferecidos serviços gra-
tuitos para a comunidade de
corte de cabelo, assessoria
jurídica, orientação nutri-
cional, higiene pessoal,
além da orientação sobre ali-
mentação enriquecida da
Pastoral da Criança.

Em comemoração aos 29
anos de vida do Movimento Vida
Ascendente na Diocese, foi rea-
lizada uma festa na Paróquia
Nossa Senhora Aparecida, de
Santos, no dia 26 de julho passa-
do, dia também de Santa Anna e
São Joaquim. Cerca de 100 pes-
soas participaram da festivida-
de, que “sensibilizou e comoveu
os idosos, dando a necessária va-
lorização e importância a eles”,
afirma a coordenadora do grupo
Maria Edith Prata Real.

Na missa de encerramento
presidida por Dom Davi Picão, o
Movimento recebeu a homena-
gem dos jovens da comunidade.
EMBARÉ FOI PIONEIRA

Apesar da criação do Movi-
mento, em âmbito diocesano, ter
sido em 1975, “o primeiro grupo
Vida Ascendente na Diocese
nasceu na Paróquia Santo Antô-
nio do Embaré, em 1973”, afirma
a coordenadora do grupo Ritta
Salete Lemos.

O primeiro encontro aconte-
ceu no dia 8 de março, com a pre-

Veteranos da Universidade Aberta recepcionam calouros

Presença da Vida AscendenteExemplo na São Benedito
No dia 21 de março de 2003 a

paróquia São Benedito, em San-
tos, concretizou um desejo anti-
go de Monsenhor Joaquim Cle-
mente Leite: a criação da Pasto-
ral do Idoso.

“Seguimos o tema da cam-
panha da fraternidade que foi
Vida, dignidade e esperança, como base
para esse projeto”, afirma uma
das coordenadoras, Marina Ro-
drigues dos Santos.

O primeiro encontro aconte-
ceu no dia 25 de abril, no salão
da Irmandade São Benedito.

Cerca de 50 pessoas reúnem-
se toda 4ª sexta-feira do mês, ini-
ciando com a missa das 16h. Após
a celebração, todos são convida-
dos para um lanche e uma ativi-
dade programada, como uma pa-
lestra ou dinâmica.

Dentre as atividades desen-
volvidas no ano passado, o grupo
foi para a Colônia do Sesc de Ber-
tioga. 46 pessoas aproveitaram o
passeio dançando, cantando e até

participando de um bingo.
A Pastoral também levou 80

pessoas para a Missa de Natal e
promoveu um chá em benefício da
construção do Centro Comuni-
tário São Benedito, que arreca-
dou mais de mil reais.

FORMAÇÃO
A Pastoral dos Idosos vem re-

cebendo profissionais da área da
Saúde para orientar os participan-
tes sobre diversas questões rela-
cionadas à manutenção da saú-
de. Osteoporose, diabete, quali-
dade de vida e hipertensão foram
alguns dos temas discutidos.

Segundo a coordenadora,
Clarice Paschoarelli Penteado, o
grupo pretende ainda implantar
cursos de computação, crochê,
aulas de ginástica e estabelecer
reuniões quinzenais após a cons-
trução do centro comunitário.
“Queremos além do lazer, desen-
volver a espiritualidade e a ami-
zade entre os participantes, es-
timulando-os à vida”.

sença de 11 candidatas. Zoraide
de Moraes Barros, Marina Me-
deiros de Arruda Botelho, Milá
Faria Medeiros, Ana Sampaio,
Amélia Sampaio, Francisca Sam-
paio, Ignez Rebouças, Jandira
Barros Correa, Albina Ferreira
Rebouças, Henriqueta Teixeira
Rebouças e Floripes Glória fo-
ram as pioneiras. Mais tarde, o
grupo passou a chamar-se Santo
Antônio. Depois foi criado o gru-
po São José, que agrega homens
da terceira idade.

Atualmente, os grupos reú-
nem-se nos seguintes locais:

Sto Antônio: terceira 2ª feira
do mês, às 15h – Rua Padre
Visconti, 6.

N.Sra do Rosário: última 4ª
feira do mês, às 15h – R. Sam-
paio Moreira nº 17 apto. 14

Sagrado Coração: primeira 4ª
feira do mês, às 15h – Av. Almi-
rante Cóchrane, nº 97 apto. 13.

Grupo Imaculado Coração de
Maria: terceira 5ª feira do mês,
às 15h – Av. Bartolomeu de
Gusmão nº 29 apto. 143.

Vida Ascendente busca a organização e a integração dos grupos de 3ª idadeMembros da Pastoral dos Idosos  da S. Benedito, em evento beneficente na paróquia

No dia 9 de agosto, no audi-
tório Dom Idílio José Soares, no
Campus Pompéia, aconteceu
mais um encontro que recepcio-
nou os calouros da Universidade
Aberta da Terceira Idade da
UniSantos (UATI). 120 veteranos
receberam cerca de 35 novos alu-
nos com muita alegria e festa.

Segundo o coordenador da
UATI, Paulo Roberto Bornsen
Vibiam,  “a Universidade Aber-
ta para a Terceira Idade é um
projeto de extrema importância
para a comunidade, pois promo-
ve a atualização cultural e possi-
bilita a inserção do idoso na so-
ciedade, de uma forma atuante
e altamente construtiva. É uma
forma de resgatar a auto-estima
e, conseqüentemente, melhorar
a qualidade de vida”.

A recepção iniciou-se com a
apresentação da Oficina de Can-
to. Depois foram apresentadas
coreografias das oficinas de tea-
tro e dança de salão. Na seqüên-
cia, a tranqüilidade do Tai Chi
Chuan, antiga prática da medi-

cina chinesa.
A última atividade ficou por

conta do grupo de teatro. Os 450
anos de São Paulo foram lembra-
dos com uma belíssima peça.
Para o casal de calouros, Joaquim
João de Souza e Shirley Gomes
Melo Galvão, o encontro é envol-
vente e alegre. “Somente aqui
encontramos energia, emoção e
alegria que não temos no nosso
dia-a-dia”.

O veterano Flávio Luiz, pro-
curador do Estado aposentado,
confessa que no início não acei-
tava muito a idéia. “Entrei na
universidade pela minha mulher
e já estou há 9 anos. E seis anos
como presidente do grêmio es-
tudantil.”
ESTRUTURA

O curso básico da Universi-
dade Aberta para a Terceira Ida-
de tem a duração de 4 semes-
tres. O curso de Extensão (para
os alunos que concluíram o cur-
so básico) acontece de segunda
a sexta, das 14h às 17h. O telefo-
ne é 3205-5537.
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Gincana bíblica na Praia Grande

Com muito sucesso foi re-
alizada nos dias 31 de julho e
1º. de agosto, a 1ª. Gincana
Bíblica da Paróquia de N. Sra,
das Graças, da Praia Grande,
reunindo os jovens de todas
as comunidades, para uma
disputa salutar e instrutiva nas
seguintes modalidades: Tea-
tro, Dança, Banda, Gincana
Bíblica, Proclamação do
Evangelho e Anúncio da Sal-
vação em Jesus. O novo Salão
Paroquial esteve totalmente
repleto nos dois dias. Estima-
se que mais de 1.000 pessoas
compareceram para prestigiar
nossos jovens.
CIDADÃO
PRAIAGRANDENSE

No dia 20 de agosto, em
sessão solene na Câmara Mu-

nicipal de Praia Grande, o pe.
Joseph Thomas recebeu o
merecido título de Cidadão
Praiagrandense pelos relevantes
serviços sociais prestados à
cidade, através do Decreto
Legislativo nº. 04/2003 de 21
de agosto de 2003, de autoria
do vereador Arnaldo Amaral.

Estiveram presentes di-
versas autoridades, dentre
elas o Bispo Diocesano Dom
Jacyr Francisco Braido, pa-
dres Ramiro, Cyriac e Paulo,
drs. Edgard e Cabral, verea-
dores Barriga, Felipão e
Arnaldo autor do projeto,
além do presidente da câma-
ra Edson Milan.

Gincana empolgou a juventude. Ao lado,
pe. Thomas, na Câmara de PG

Divulgação

Membros do Grupo Reviver: construindo o espaço próprio de participação

No Brasil, pelo último
censo do IBGE, 7,9% da
população têm mais de

60 anos. Essa porcentagem dobra-
rá em 2025, chegando a 15,4%. O
número de idosos no Brasil au-
mentou em 1,8 milhão entre 1995
e 1999.  Devido às baixas taxas de
natalidade, os avanços da medici-
na, que aumentaram a expectati-
va de vida do brasileiro, e a queda
nas taxas de mortalidade, houve
um crescimento de 14,5% no nú-
mero de pessoas idosas no País -
ao todo são 14 milhões de homens
e mulheres com mais de 60 anos.

TENDÊNCIA
O envelhecimento da popu-

lação é uma tendência mundial.
Esta evolução demográfica deve
significar mudanças nas políti-
cas sociais dos governos federal,
estaduais e municipais.

Santos ostenta o título de
“Cidade da Melhor Idade”. No
município, 14,5% da população
têm pelo menos 60 anos. Subs-
tancialmente superior a do resto
de São Paulo (6%). Dos idosos
de Santos, 80% têm renda supe-

Jovens participam do Maranata

Divulgação

Jovens se preparam para assumir seu papel na comunidade

Nos dias 31 de julho de 1
de agosto, 66 jovens das cida-
des do Guarujá, Santos, São
Vicente, Cubatão, Praia Gran-
de e Bertioga participaram do
XIV Maranata do Guarujá. O
encontro é organizado por
jovens e assessores da Igreja
Matriz de Nossa Senhora de
Fátima e Santo Amaro.  O
objetivo do curso é conscien-
tizar os jovens para os valores
familiares, comunitário, so-
ciais s e o encaminhamento

para atividades pastorais em
suas respectivas paróquias.
“É muito importante que o
jovem conheça e se sensibi-
liza para os valores da vida
familiar, comunitária, justa-
mente nesse momento em
que ele se defronta com cen-
tenas de possibilidades de
opção de vida”, avalia padre
Marcos Sabino, pároco da
Paróquia N.S. de Fátima.

124 pessoas trabalharam
nas equipes de apoio.

rior a 1,5 salário mínimo. Até
2002, a população era de 250 mil
idosos na Baixada Santista.

Conheça, a seguir, algumas
experiências com grupos de ter-
ceira idade na Diocese.

GRUPO REVIVER
Cerca de 20 mulheres parti-

cipam do grupo de terceira ida-
de Reviver, da Paróquia Nossa
Senhora do Carmo, em Santos, to-
das as quintas, das 15h às 17h.
Na 2ª quinta-feira do mês elas
fazem um bingo em benefício da
creche mantida pela Paróquia.
“Participamos de muitos eventos
beneficentes. Gostamos de nos
encontrar para conversar e orar”,
explica Maria Mérola.

A iniciativa surgiu há nove
anos com padre Javier Mateo
Arana. Em seu início, o grupo
tinha um coral e participava de
apresentações teatrais. Hoje es-
tas atividades não existem mais.
“A maioria dos membros são viú-
vas e algumas moram sozinhas.
Antes de entrarem no grupo es-
tas pessoas se sentiam tristes,
sozinhas. Mesmo vindo somente

para conversar, é muito bom e
confortante”, afirma a coordena-
dora do grupo Izaltina Bataglini.

PELO MUNDO
Além das atividades benefi-

centes, elas gostam de viajar. As
“moças” (como costumam se cha-
mar) já visitaram Águas de
Lindóia, Bertioga e a Usina de
Itatinga. Foram até comer nas
cantinas italianas na festa de San
Gennaro, na Moóca, em São Pau-

lo, e também no Memorial da
América Latina, na Capital. Mas
o lugar mais distante por onde
passaram foi Santa Catarina, onde
ficaram por uma semana, passe-
ando e conhecendo a Cidade.

No próximo dia 9 elas irão
conhecer o trabalho social da
Cosipa, em Cubatão. Interessa-
dos em conhecer o trabalho do
Grupo Reviver podem entrar em
contato na paróquia, pelo tele-
fone3261-2793.

Veteranos dão um show de versatilidade na recepção dos calouros

10º Aniversário do CECON (Centro de Convivência da Ter-
ceira Idade) Isabel Garcia, da Prefeitura de Santos

Programação
6/9 - Missa de Ação de Graças na Paróquia São José Operá-

rio, no Macuco
13/9 - Exposição de Pinturas em tela no saguão da Prefeitu-

ra de Santos
24 e 29/ 9 - Jogos Cooperativos no CECON
Cecon Isabel Garcia: Av. Conselheiro Nébias, 388

Aniversário do Cecon Isabel Garcia
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Pastoral da Universidade
Para saber mais sobre a Pastoral da Universi-

dade, o telefone para contato é 3205-5555 - Ra-
mal 1252.

Ou nos núcleos de atendimento nos campi
Dom Idílio, Pompéia e Boqueirão.

Dificuldades
com o Direito

Canônico - I

D. David Picão
Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

PASTORAL DA UNIVERSIDADEPASTORAL DA UNIVERSIDADE

LICEU SANTISTA

Fotos Eraldo Silva

UNISANTOS

UniSantos orienta comunidade na
criação da fazenda de caranguejos

 O mangue vem sendo
preservado pelos

moradores (Acima).
Ao lado, aulas ensinam

sobre características dos
caranguejos e contatos

com os potenciais
consumidores

A Universidade Católica de
Santos - UniSantos -, através do
Instituto de Pesquisas Científi-
cas (Ipeci) tem efetiva partici-
pação na vida dos moradores da
Vila Esperança, em Cubatão.
Ali, uma cooperativa, formada
pelos moradores, está nascendo
em pleno mangue. É a “Coope-
rativa Fazenda de Caranguejos
Vila Esperança”, dirigida pela
dona-de casa Salete de Oliveira.

Para sua estruturação e fun-
cionamento, esta comunidade
carente, que ocupa uma área de
preservação permanente e tem no
caranguejo seu meio de subsis-
tência, conta ainda com outros
parceiros do Ipeci: a Prefeitura
Municipal de Cubatão e a Pe-
trobrás.

Professores do Instituto de
Pesquisas Científicas, da Prefei-
tura e da Incubadora de Empre-
sas de Santos estão orientando
as lideranças comunitárias, co-
merciantes locais, donas de casa,
chefes de família e os jovens, so-
bre leis, questões de marketing,
relacionamento social, empre-
endedorismo e normas de higie-
ne, na criação dos crustáceos e
preparo da carne.

Orientados pelo professor Síl-
vio Ênio Bergamini Filho, os coo-
perados já navegam pela Internet,
conectados a uma rede nacional
de informações sobre cooperati-
vas, inclusive o Instituto de Estu-
dos Avançados da Reitoria da
USP. Três alunas de Jornalismo

desenvolvem um site de apoio,
com informações entre a comu-
nidade e criadores de carangue-
jo de outras regiões do país, como
Trabalho de Conclusão de Curso.
CONSCIENTIZAÇÃO

A efetiva e consciente parti-
cipação comunitária é uma das
metas da direção da cooperativa.
Aspectos em destaque são o con-
ceito de qualidade da carne do
caranguejo; o perfil dos clientes
potenciais, como os ocupantes
de veículos que trafegam pela
Via Anchieta, nas margens da

qual o produto é comercializado.
“Estamos criando um microam-
biente de marketing e os mora-
dores começam a entender a im-
portância da conscientização de
todos, desde o catador até o ven-
dedor, da educação e do treina-
mento constante”, afirma o pro-
fessor Bergamini.

Parte dos bons resultados que
vêm sendo alcançados é atribuí-
da à professora Marlene Araújo
de Souza, diretora da Escola Mu-
nicipal “Elza Silva dos Santos”,
sempre aberta aos moradores.

No período de 13
a 20 de setembro, o
Liceu Santista esta-
rá recebendo inscri-
ções de interessados
em disputar uma
das bolsas de estu-
do oferecidas pela
escola para a 5ª sé-
rie do Ensino Fun-
damental e para o 1º
ano do Ensino Mé-
dio. A prova será re-
alizada no dia 23 de
setembro. Outras
informações pelo
telefone (13) 3252-
1225 ou pelo site
www.liceusantista.com.br
REDE SALESIANA

DE ESCOLAS

A partir de 2005, o Liceu
Santista une-se em parceria
com as escolas salesianas de
todo o Brasil, em um projeto
grandioso e já concretizado: a
Rede Salesiana de Escolas. Os
salesianos contam com uma
proposta pedagógica alicer-
çada nos valores da razão, re-
ligião e bondade, unindo am-
biente educativo familiar; as-
sistência-presença,  discipli-
na preventiva e espiritualida-
de juvenil. “O Liceu Santista
caminhará a passos mais for-
tes enquanto escola de forma-
ção cristã”, completa a dire-
tora Cláudia Cristina Taboada
Mathias Santiago.

A Rede tem seus funda-
mentos na formação de pes-
soas compromissadas com
práticas transformadoras da

Inscrições para concurso de bolsas

realidade social onde estão inseri-
das e a promoção de uma cultura
de solidariedade. Sustentada pelos
valores cristãos, a RSE tem por fi-
nalidade assessorar e subsidiar às
escolas salesianas e suas parceiras
com a oferta do material didático
para ela exclusivamente gerado.
Essa prática tem como objetivo uma
ação educativa unitária de quali-
dade, em conformidade com as ori-
entações da Lei de Diretrizes e Ba-
ses (LDB) e com os Parâmetros
Curriculares Nacionais (PCNs). Ao
mesmo tempo, se propõe a articular
e assessorar a formação continuada
de seus educadores.

Para 2005, estarão usando o novo
material didático as classes de 1ª e
5ª séries do Ensino Fundamental e
a 1ª série do Ensino Médio, numa
proposta de implantação gradativa.

Segundo a diretora, o Liceu

Santista optou pela inserção na
Rede Salesiana de Escolas pri-
meiramente pela reconhecida
tradição e seriedade das escolas
salesianas no campo educacio-
nal e pela proximidade de seus
objetivos que muito se asseme-
lham à filosofia educacional já
adotada.
ESCOLA BILÍNGÜE

Acompanhando as rápidas
transformações da sociedade
atual, que exige, entre outras
habilidades, uma  língua estran-
geira fluente, o Liceu Santista
está implantando a língua ingle-
sa de forma eficiente e contex-
tualizada. Do Ensino Funda-
mental ao Médio, as classes se-
rão divididas por níveis de conhe-
cimento e os conteúdos traba-
lhados de forma integrada.

Chegaram-me observa-
ções contrárias ao Direito Ca-
nônico de nossa Igreja Cató-
lica. As dificuldades concen-
tram-se na observação que o
Direito Canônico são normas
ultrapassadas.

Assim, o Direito, na reali-
dade, foi organizado em tem-
pos passados, quando o mun-
do estava numa determinada
realidade, sem muita evolu-
ção. Hoje, passados os anos ele
deveria ser atualizado.

Outra objeção é que o Di-
reito Canônico não correspon-
de as exigências do mundo de
hoje, que fez muitas conquis-
tas científicas que revelam
possibilidades de uma vida
sem tantas restrições.

Aí está, por exemplo, o
aborto e outras decorrências,
contra as quais o Direito Ca-
nônico se põe. De modo que
o Direito deveria adequar-se
às novas realidades do mun-
do de hoje.

Entretanto, devemos res-
ponder que o atual Código de

Direito Canônico foi atuali-
zado em 1997, após longos dis-
cursos e estudos feitos em to-
das as Dioceses do mundo,
além de ter sido revisto por
autoridades competentes,
nessa matéria.

Por outro lado, o Código
de Direito Canônico procura
manifestar a lei divina, imu-
tável. Assim, as determina-
ções dos Mandamentos da
Lei de Deus inspiram toda
orientação que a vida huma-
na deve respeitar.

Também dão luz às nor-
mas eclesiásticas, as bem-
aventuranças que Jesus pro-
pôs no chamado Sermão da
Montanha (cf. Mt 5 e se-
guintes).

(Retomaremos o assunto no
próximo mês).

Roberta Barbosa

A partir de 2005, o Liceu Santista une-se em parceria com as
escolas salesianas de todo o Brasil, em um projeto grandioso e já

concretizado: a Rede Salesiana de Escolas

Pastoral da Criança realiza Dia da Saúde
O grupo de Infecção Respi-

ratória Aguda (IRA), da Pasto-
ral da Criança, se reuniu mais
uma vez, na sede da Pastoral,
para o Dia da Saúde, no dia 25 de
agosto. Cerca de 50 pessoas, en-
tre agentes, profissionais e estu-
dantes trocaram experiências.

“Dentre os grupos existentes
na Pastoral existe o Grupo do
IRA, que faz estudos de várias
doenças, com o objetivo de re-
passar às famílias assistidas”,
explica a coordenadora do Dia
da Saúde, Ana Helena Bastos de
Carvalho.

No encontro, a menopausa e
o câncer de mama e útero foram
tratados por um ginecologista.
Em seguida, outro médico falou
da importância e dos cuidados
com a amamentação. Também
foram tratados outros temas como
a Depressão infantil, Tuberculo-
se e aparelho respiratório, Hepa-
tite, Doenças Sexualmente
Transmissíveis (DST), Diabetes
e Hanseníase.

Antes das palestras, um gru-
po de agentes mostrava o tema a
ser discutido, que foi estudado
por eles. Depois, o palestrante

era convidado a expor com mais
detalhes o tema, tirando as dúvi-
das de todos.

A Interlocutora do Programa
de Hanseníase da Direção Regi-
onal de Saúde (DIR-19), Maria
de Fátima Corrêa Oliveira, falou
da importância do diagnóstico
desta doença, que pode ser trans-
mitida pelo ar e por contato físi-
co. “A população tem que estar
alerta, pois o Brasil é o 2º coloca-
do em número absoluto de ca-
sos. E na Baixada Santista há
cerca de 150 casos novos todo
ano”. Maria, que também é pro-

fessora do curso de enfermagem
da UniSantos levou seus alunos
para participarem do encontro.

Na Pastoral da Criança 125
comunidades, 29 paróquias, 765
líderes, 7.847 famílias, 10.110 cri-
anças e 333 gestantes foram as-
sistidas no mês de julho. Ana
Helena afirma que este número
cresce a cada mês.

No próximo dia 22, em Praia
Grande, acontecerá a Tarde da
Saúde, mas em âmbito regio-
nal. O encontro será realizado
na capela São Judas, na Vila
Guilhermina.

Fundado em 1º de setembro
de 2000, na Igreja Episcopal
Anglicana de Todos os Santos,
pela regente Andréa Sampaio, o
Coral Ecumênico de Santos tem
como objetivo cantar músicas
litúrgicas e polifonias em cul-
tos, missas, celebrações ecumê-
nicas, encontros e recitais, visan-
do à união dos cristãos pela paz.
A estréia aconteceu 8 meses de-
pois da fundação, no dia 28 de
maio de 2001, na igreja Evangé-
lica de Confissão Luterana.

O Coral que, a principio, foi
fundado para acolher apenas
cristãos, após quatro meses de
sua fundação integrou em seu
conjunto membros de diversas
religiões, dentre elas: Aliança
Espírita Evangélica, Assembléia
de Deus, Harekrisma, Espírita
Kardecista. Conta ainda com
membros das Igrejas Católica,
Batista, Episcopal Anglicana,
Evangélica de Confissão Lute-
rana, Messiânica e Presbiteria-
na, de Santos, São Vicente, Gua-
rujá, Praia Grande e Cubatão.

Nesses quatro anos de exis-
tência, o Coral já participou de
inúneras apresentações:

MÚSICA

Coral Ecumênico celebra quatro anos de criação

- Abertura da
“Semana de Oração
pela Unidade dos
Cristãos”

- Igreja Evan-
gélica de Confissão
luterana de Santos
- Culto Ecumênico,
em comemoração
pelos 95 anos da Igreja

- Concilio Diocesano XXXVI
da Igreja Episcopal Anglicana

de Todos os Santos
- Encontro de “Fé e Cidada-

nia” do grupo Inter-Religioso na
UniSantos – recital de Natal

- “1º Encontro de Formação
para o Ecumenismo”

Em Igrejas Católicas: Paró-
quias São João Batista de Peruí-
be, Sta. Margarida Maria – CF
2004, Sagrada Família – CF
2004, São Paulo Apóstolo – reci-
tal festivo, N.Sra. Aparecida,
Pompéia, Sagrado Coração de Je-
sus – culto ecumênico, Senhor

dos Passos – culto ecu-
mênico, N.Sra dos Na-
vegantes – capela San-
ta Edwiges, Convento
do Carmo – recital de
Natal; e Escola Muni-
cipal Leonardo Nunes

Desde outubro de
2001, o coral reúne-se
na Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário da
Pompéia, em Santos. A
proposta fundamental
do coral é a união, o
amor e a amizade pela
paz e a unidade. Inte-
ressados em participar

do Coral, podem entrar em con-
tato com a regente, pelo telefo-
ne: (13) 3234-7296.

Coral  Ecumênico vem se
destacando na Região

Fotos Divulgação
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Seminário São JoséSeminário São José

Uma gincana de
alegria, amizade e fé!

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor da Pastoral VocacionalExperiência de fé e discernimento

PASTORAL VOCACIONAL

Construindo a amizade e partilhando a fé,

procuremos “ver Jesus”, que se deixa perceber

também em momentos de festa.

Desde 1999, o Seminário
Diocesano São José, por
iniciativa da Equipe de

Formação, formada então pelos
Padres Operários, convocou jo-
vens de toda a Diocese para viver
uma experiência de discerni-
mento vocacional, para que cada
um possa encontrar o seu lugar
na Igreja, colocando-se ao servi-
ço dos irmãos.

Esta iniciativa foi chamada
SEMINÁRIO EM FAMÍLIA.
Esta importante instância da Pas-
toral Vocacional Diocesana tinha
uma finalidade concreta: “Prote-
ger e fazer desabrochar os germes da vo-
cação sacerdotal, a fim de que os candidatos
possam mais facilmente reconhecer e se
tornem capazes de lhe corresponder. Sua
proposta educativa tende a favorecer, de
modo tempestivo e gradual, aquela forma-
ção humana, cultural e espiritual que condu-
zirá o jovem a empreender o caminho para
o Seminário Maior com uma base adequa-
da e sólida” (João Paulo II. Dar-vos-ei
pastores, No. 63).

A partir do ano passado, che-
garam ao Seminário Diocesano os
Padres Eudistas (Congregação
de Jesus e Maria) para assumir a
direção do mesmo. Enquanto for-
madores, colaboramos com a Pas-
toral Vocacional Diocesana. Por
esta razão, assumimos também a
coordenação do Seminário em família,
porém, respondendo a nova ori-
entação diocesana, introduzimos
algumas mudanças no conteúdo
e na metodologia da proposta for-
mativa desse projeto.
MUDANÇAS

Nós assumimos o Seminário
em família como uma etapa con-
creta da Pastoral Vocacional, na
qual o jovem que experimenta o
apelo de Deus e a inquietação
vocacional tenta – acompanha-
do por uma ou várias pessoas idô-
neas - chegar a:

-  ter um conhecimento
aproximado da estrutura de

SEMINÁRIO EM FAMÍLIA

sua personalidade
- clarificar suas motivações

para assumir a vocação ao sacer-
dócio como seu projeto de vida

- aprofundar as qualidades
necessárias para realizar a voca-
ção ao sacerdócio com compe-
tência e qualidade.
ENCONTROS

Para desenvolver estes três ob-
jetivos programamos vários encon-
tros mensais no Seminário Dio-
cesano São José.  Durante os en-
contros, temos momentos de ora-
ção, encontros de reflexão, traba-
lhos grupais de partilha e damos
um espaço importante e conside-
rável à assessoria psicológica que
está a cargo da Psicóloga Rosana
Barros de Marques.

O Seminário em Família, na reali-
dade, tem duas partes: a primei-
ra corresponde ao primeiro se-
mestre. Durante esta etapa des-
tacamos como de fundamental
importância o conhecimento
mútuo, a integração grupal, a
reflexão em conjunto.

A segunda etapa correspon-
de ao segundo semestre e o inte-
resse fundamental é suscitar
oportunidades e oferecer meios
para o conhecimento de si mes-
mo através de testes psicológi-
cos e de entrevistas pessoais com
os formadores. Durante esta se-

gunda etapa, o jovem se conhe-
ce mais a si mesmo e reflete so-
bre as próprias capacidades e
possibilidades para assumir o
caminho de formação para o sa-
cerdócio.

O Seminário em Família, neste
ano, tem 11 jovens de várias paró-
quias: 2 de Mongaguá, 3 da pa-
róquia Santa Margarida Maria
(Santos), 2 da paróquia São
Francisco (Cubatão), 1 da paró-
quia N. S. da Lapa (Cubatão), 1
de Praia Grande e 1 da paróquia
N.S. Aparecida (Santos).

Eles têm formado um grupo
solidário e fraterno. Participam
pontualmente de todos os encon-
tros mensais e, parece, estamos
construindo um ambiente posi-
tivo e agradável. Todos estão ci-
entes da proposta formativa do
Seminário em Família e procuram dar
do melhor de si mesmos para
desenvolver com êxito este cami-
nho de discernimento sobre a
vocação que Deus lhes inspira.

Esperamos elaborar de manei-
ra mais consistente ainda a pro-
posta formativa do Seminário em Fa-
mília para o próximo ano e, através
do Presença Diocesana estaremos
divulgando os novos encontros para
que muitos jovens interessados
venham partilhar conosco esta bo-
nita experiência de fé e de segui-
mento do Senhor Jesus.

Silvio Luiz
2o ano de Filosofia

Realizou-se na Diocese de
Santo André – SP, no dia 13 de
agosto, o 2o Encontro dos semi-
naristas estudantes de Filosofia.
Participaram do encontro as di-
oceses de Campo Limpo, São
Miguel, Santos, Santo Amaro,
Santo André, Osasco, Mogi das
Cruzes e Guarulhos. Além de al-
guns bispos e formadores. O en-
contro teve como tema: Filosofia e
Missão, relacionado com a forma-
ção da pessoa do futuro presbí-
tero da Igreja.

BUSCA DA VERDADE

Mas, por que a Filosofia na
formação do futuro padre? Por-
que o ser humano está em busca
constante da verdade e este de-
sejo foi o próprio Deus quem o
colocou no coração humano. A
Filosofia é um dos recursos para
se progredir no conhecimento da
verdade, tornando assim cada vez
mais humana a existência. A Fi-

losofia co-
loca como
uma de
suas ques-
tões o sen-
tido da vi-
da e esbo-
ça tentati-
vas de res-
p o s t a s .
Falar de
filosofia é
falar da
vida.

Com isso, podemos afirmar
que o futuro presbítero deve
aproveitar ao máximo a etapa dos
estudos de Filosofia, a fim de
crescer como pessoa humana que
é, não para si, mas sempre para
os outros. Pois, a vocação é para o
serviço.

CRESCER

O seminarista deve ver a Fi-
losofia como contributo à forma-
ção pastoral. Ele está sendo pre-
parado para servir e preservar a

comunhão da Igreja. Por isso,
não deve ficar na média, mas sim
esforçar-se para alcançar o má-
ximo de seu desenvolvimento
pessoal, em todas as dimensões
de sua vida. Não deve ficar preso
no seu “eu”, mas assumir, desde
já, o serviço total por amor à co-
munidade.

Se um padre é mal formado,
quem sofre com isso é o povo de
Deus. Buscar o amadurecimento
pessoal de diversas formas é de-
ver do seminarista e o Seminário
tenta contribuir com este propó-
sito. Todavia, sabemos que o ser
humano é falho, mas a graça di-
vina está aí para ajudá-lo.

Enfim, rezemos a Deus para
que conceda aos nossos futuros
sacerdotes a capacidade de olhar
a realidade e vê-la como desafio.
Que eles estejam disponíveis
para aquilo que a Igreja pede:
sacerdotes conforme o Coração
de Deus. Que a Virgem cubra
com o manto azul do céu os nos-
sos seminaristas.

Filosofia e a pessoa do presbítero

A Pastoral Vocacional
está em festa. No final de se-
tembro celebraremos a Gin-
cana Vocacional, no Colégio
Marista de Santos.

Ela não é nova, existe há
quinze anos. Trata-se de um
momento de alegria, amiza-
de e fé, vivenciado por mais
de duas mil pessoas, a maio-
ria jovens. Na versão 2004 o
tema central acompanha o
projeto de evangelização da
CNBB “Queremos ver Jesus:
caminho, verdade e vida” e,
como não poderia deixar de
ser, sintoniza-se com a cele-
bração dos 80 anos de nossa
Diocese que deseja “evange-
lizar servindo a vida”.

Os preparativos para a
Gincana começaram no iní-
cio do ano. À frente está o se-
minarista Isac Carneiro que
estagia conosco.

O grupo que pensa e faz a
Gincana é grande, pois en-
volve jovens do Coração de
Maria, do Jardim Piratinin-
ga, da Aparecida de Santos,
da PJ, do Jardim São Manoel,
seminaristas, religiosas, ca-
sais e senhoras da Pastoral
Vocacional. Desde já nosso
muito obrigado a todos!

As 22 equipes inscritas e
perseverantes (21 paróquias e
mais o Liceu Santista), desde
maio desdobram-se para

cumprir as pré-tarefas.
 Quantas fotografias, pes-

quisas e visitas! A maior des-
sas pré-tarefas trabalha a so-
lidariedade, porque incenti-
va a arrecadação de alimen-
tos para serem doados para
instituições e pastorais que
atendem os mais carentes.

Boa parte da Diocese en-
volveu-se nesse período que
antecede a Gincana: vários
padres e os nossos bispos fo-
ram solicitados para “deixar
uma mensagem” e a Cúria,
o Centro de Pastoral e a Casa
do Padre Idoso receberam vi-
sitas. Alegrou-nos ver tantos
jovens empenhados nos tra-
balhos. Pena que algumas
paróquias não quiseram
participar!

Aguardaremos os dias 25
e 26 chegarem para, através
dos jogos e das brincadeiras,
num espírito de muita ale-
gria, construindo a amizade e
partilhando a fé, procurarmos
“ver Jesus”, que se deixa per-
ceber também em momentos
de festa. Encerraremos tudo
com a Santa Missa presidida
por Dom Jacyr.

Também vale agradecer as
firmas e instituições que nos
ajudaram economicamente
para que tudo isso saísse do
papel e se transformasse em
realidade.

Um clima de
céu parecia ter to-
mado conta de
Onda Verde, cida-
de pequena do in-
terior do estado de
São Paulo, naque-
le dia tão especi-
al. Uma expecta-
tiva de festa con-
tagiava o coração
de cada convidado. No cen-
tro da praça central uma fai-
xa que trazia a seguinte ins-
crição: “A comunidade de
Onda Verde, tem o orgulho
de entregar para Deus, mais
um filho desta terra”.

O motivo de tanta alegria
foi a Ordenação Diaconal do
Seminarista Mauro José Ra-
mos, que consagrou sua vida
ao Diaconato, pela imposição
das mãos de Dom Frei Fer-
nando Mason, bispo da Dio-
cese de Caraguatatuba, lugar
onde Deus escolher para que
o neodiácono exerça o seu
ministério.

Para concluir, vale ressal-

Ordenação diaconal de Mauro Ramos

tar a transcendência de um
fato, acontecido no final da
celebração: uma faixa escrito
“testemunho”, presa a um ba-
lão de gás, usada durante o
ofertório, resolveu misteriosa-
mente descer sobre o trono de
Nossa Senhora do Carmo, que
estava sendo coroada naque-
le momento.

A mística deste instante
revelador nos deixa uma úni-
ca mensagem... o testemunho
do Diácono Mauro, assim
como o de cada cristão, deve
ser vivido no meio do povo.

Diácono Mauro Ramos

Diácono Mauro, durante sua
ordenação diaconal

Aniversário dos
colaboradores

Quem encontra o Senhor
Jesus encontra a vida. Por
isso, o Seminário S. José e a
Equipe de Manutenção lou-
vam e agradecem ao Senhor
Deus pelos aniversários de
nossos benfeitores.

Feliz aniversário, amados
e amigos de caminhada!

Aniversariantes do mês de
agosto:

1. MARIA DA LUZ
2. ANDREA P. DA SILVA
3. NIVALDO CHAGAS
4. Mª APARECIDA NUNES
5. CELIA DOS SANTOS
6. DANIANA DE LIMA
7. ROSANI VIEIRA
8. MARCIO C. CARVALHO
9. ANA INES SOARES
10. ROSANGELA ALEJA
11. ELENICE DIAS
12. ANTONIO FREITAS
13. ALZIRA S. N. RAMOS
14. LAURA CAMASSO
15. ROSIMARY ARAUJO
16. MIRANDA GOMES
17. Mª CARLOS SANTOS
18. Mª DO CARMO SILVA
19. CARLA MARIA COSTA
20. VERA LUCIA DA SILVA
21. VANDERLI  SANTANA
22. RENATO CESAR LEITE
23. JOSE CARLOS FOCHINI
24. LUIZ JOSE SILVA
25. EDMEIA MARIA DIAS
26. OSVALDO SANTOS
27. JOAO B.BARBOSA
28. LOURDES APARECIDA
29. GRACINDA DE JESUS
30. AMAURY PETRONE
31. ANTONIO L.DA SILVA
32. ANA LUCIA MOTTA
33. CECILA ANDRADE
34. CARMELA PISA
35. FREDERICO  S. JR
36. PAULO C.PLÁCIDO
37. Mª LUSETE  N. SANTOS
38. Mª HELENA RAMPOM
39. Mª HELENA GRAÇAS
40. Mª LOURDES QUEIROZ
41. LUCI B. DA SILVA
42. MARIANGELA CAMPOS
43. Mª DO CARMO B.SILVA
44.  PEDRO F.BINA NETO
45. Mª FATIMA ARAUJO
46. MMª C. NALASCO
47. Mª LOURDES PAULA
48. DURVALINA FLORIANO
49. ROBERTA SOARES
50. RAIMUNDA ABREU
51. HELENA LORENZETTI
52. Mª SHIRLEY RAMACCIOTTI
53. DAVINA M. BONFIGLIOLI
54. JOSEPHE G. ALAMO
55. JOSÉ D.ZEFERINO
56. TEREZA BARBOSA
57. Mª APARECIDA NUNES

Chamado,
realidade e Bíblia

          Fernando Jacinto
da Silva -

1º Ano Teologia

Neste mês de Setembro, a Igreja
celebra e vive o mês da BÍBLIA,
palavra de Deus contada a partir da
história e da experiência do povo,
que vive sem medo o encontro com
o sagrado. Dentro desta experiência
com a palavra, acontece o chamado,
onde o ouvinte descobre em sua vida
o desejo de fazer dela um instrumen-
to de libertação para outros e res-
ponde positivamente.

O chamado acontece sempre a
partir de uma realidade pessoal e co-
munitária. A palavra de Deus leva a
pessoa a entender que, muitas ve-
zes, a realidade vivida não é uma
realidade de vida plena, pensada por
Deus. Isso motiva muito mais o con-
vidado a mergulhar no projeto de
Deus.

Não podemos pensar em Chama-
do e Bíblia sem partirmos da nossa
realidade. Em todos os chamados da
Bíblia, Deus convocou profetas para
serem, no meio do povo, sua voz con-
tra a opressão e o descaso. Assim,
aqueles que hoje estão sendo cha-
mados devem ser audaciosos para
enfrentar os conflitos e necessida-
des de sua realidade, trazendo o
novo, mudando até mesmo o jeito
de profetizar, sem medo de fazer
uma palavra encarnada e compa-
nheira da realidade humana.

REFLEXÃO

Pe. Jose Mario Trespalacios -
Reitor do Seminário S. José

Pe. José Mário (à esq.) com candidatos do Seminário em Família

Divulgação
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2004

III.- MINISTROS

EXTRAORDINÁRIOS DA

SAGRADACOMUNHÃO

CATEQUESE

A Catequese
e os encarcerados

Pe. João Chungath
- assessor eclesiástico
da Codief

Diocese lança cartilha de orientação política

A Diocese de Santos, atra-
vés da Comissão Diocesa
na Sócio-Política (CO-

DISP), está lançando a cartilha
Vamos falar de política?, com orienta-
ções para as comunidades católi-
cas sobre as eleições municipais
do dia 3 de outubro. O objetivo do
documento é “ser um instrumento
de estudo e reflexão para os nos-
sos leigos (as), um instrumento
para a conscientização pessoal e
comunitária de como fazer Políti-
ca e como ser Cristão na Política”,
conforme explicam padre Valde-
ci João dos Santos, assessor eclesi-
ástico da CODISP, e padre Anto-
nio Alberto Finotti, Coordenador
Diocesano de Pastoral, na apresen-
tação do documento.

Ainda na apresentação, é
lembrado que “ as próximas elei-
ções municipais são o momento
em que cada um de nós é convi-
dado a exercer o nosso papel de
cidadão. Não somos cidadãos
apenas no momento do voto, mas
somos cidadãos também denun-
ciando os exageros eleitorais
que existem, principalmente em
relação à compra de votos e aos
elevados gastos com as campa-
nhas eleitorais.

Esperamos que as eleições
municipais sejam, de fato, um
momento de democracia, e que
cada um de nós possa exercer o
nosso papel de cidadão, para que
todos “tenham vida e vida em
abundância” (Jo 10,10).”

A Cartilha está organizada
em quatro partes:
1 - OS CRISTÃOS

E A POLÍTICA

Nesse ítem são apresentados
os conceitos de política, a ques-
tão da participação política dos
cristãos e como a comunidade
pode se envolver nesse processo,

à luz da Palavra de Deus e da
Doutrina Social da Igreja.
2 - NOSSAS ESCOLHAS

Nesse texto, o leitor é convi-
dado a conhecer melhor o papel
do vereador e do prefeito, figuras
públicas da maior importância
para a vida da cidade e que serão
escolhidos nas próximas elei-
ções municipais de outubro.
Apresenta ainda os ´tipos´ de
candidatos que se apresentam
durante a campanha eleitoral,
tentando, de vários modos, an-
gariar o voto do eleitor.

Como, então, reconhecer o
candidato mais adequado para
ocupar um cargo público?
3 - O VOTO CONSCIENTE

Para exercer plenamento o
direito ao voto - instância máxi-
ma do processo democrático - o

eleitor deve estar preparado e,
para isso, precisa de informações
verdadeiras sobre os candidatos
que se propõem a ser seus repre-
sentantes no Legislativo (Câma-
ra de Vereadores) ou no Execu-
tivo (Prefeitura). Por isso, a dis-
cussão em comunidade, a troca
de informações, o acompanha-
mento e a avaliação dos manda-
tos daqueles que querem se ree-
leger são momentos fundamen-
tais da preparação para o exer-
cício do voto consciente.
4 - A LEI 9840

Criada a partir de um Projeto
de Lei de Iniciativa Popular,
aprovado pelo Congresso Nacio-
nal, em 1999, a Lei 9840 é um
dos instrumentos mais extraor-
dinários na luta contra a corrup-
ção eleitoral. Dentre outros re-

cursos, a Lei prevê a cassação do
mandato de parlamentares e pre-
feitos (ainda durante o exercí-
cio), caso sejam comprovadas
denúncias de corrupção eleito-
ral. E, para os candidatos a car-
gos eletivos, também poderão
perder o registro de suas candi-
daturas ainda durante a campa-
nha. Corta-se o mal pela raiz.

Conhecer e fazer valer a Lei
9840 é um dos maiores trunfos
que o eleitor tem a sua disposi-
ção no exercício real da demo-
cracia no Brasil. Ainda nesse
ítem, são apresentadas as ações
feitas pelos candidatos durante
a campanha eleitoral que podem
constituir o crime eleitoral da
compra de votos e as ações per-
mitidas.

Vale lembrar que a  Lei 9840
foi uma iniciativa da Comissão
Brasileira de Justiça e Paz (ór-
gão da CNBB), em parceria com
outras instituições de renome
nacional (como a OAB), que re-
sultou na coleta de mais de um
milhão de assinaturas em todos
o território nacional, quando de
sua apresentação ao Congresso
Nacional.

Em Santos existe o Comitê
9840, instalado na OAB-Santos,
que orienta os eleitores sobre o
processo eleitoral, recebe de-
núncias de corrupção eleitoral
contra candidatos da Cidade e
promove palestras nas escolas,
sindicatos, associações, igrejas
sobre a importância do voto.

A Cartilha Vamos falar de Políti-
ca? será distribuída a todas as
paróquias da Diocese (abran-
gendo as nove cidades da Baixa-
da Santista e será usada nos gru-
pos de reflexão sobre fé e políti-
ca das comunidades.

PROMOÇÃO HUMANA

Estrela do Mar expande projetos na Região
Depois de dois anos de funcio-

namento, a Associação de Promo-
ção e Assistência Social Estrela do
Mar (APASEM) já comemora os
primeiros resultados de vários pro-
jetos implantados na Região.

Fundada em maio de 2002, a
APASEM é uma ONG da Diocese
de Santos, com abrangência nas
nove cidades da Baixada Santista,
e tem a finalidade de “ser mais um
instrumento, entre outros, que a
Igreja dispõe, para ajudá-la a par-
ticipar de projetos sociais, em par-
cerias com o poder público e setor
privado. É um braço civil da Igre-
ja, pessoa jurídica de Direito Pri-
vado, sem fins lucrativos, com mais
facilidade para realizar parcerias
em vários níveis”, explica Odílio
Rodrigues Filho, presidente, cujo
mandato vai até maio de 2005.

Segundo o Estatuto da Enti-
dade, o objetivo social é a promo-
ção: da “Pessoa Humana e da As-
sistência Social”; da “Cultura, Edu-
cação e Saúde”; da “Segurança ali-
mentar” aos carentes; da “Preserva-
ção, defesa e restauração do Patri-
mônio histórico”; do “voluntariado,
da ética, direitos humano, cidada-

nia e da democracia”.
As parcerias constituídas já

possibilitaram a captação e ad-
ministração de recursos de di-
versos órgãos públicos, empresa
privada (Petrobrás) e Prefeitura
de Santos, da ordem de 500 mil
reais, para serem usados integral-
mente nos projetos (veja qua-
dro). Neste montante não estão
inclusos os recursos da CF.
CONTATOS

Para melhor realizar sua mis-
são, a Estrela do Mar está aberta
a sugestões e colaborações para
desenvolver projetos nas diversas
cidades, paróquias e comunida-
des da Diocese.

Atualmente, a entidade tem
um quadro de 25 funcionários
registrados pelo regime da CLT
e 2 prestadores de serviços(1 as-
sistente social e 1 contador) atu-
ando nos vários projetos. A Dire-
toria realiza trabalho voluntário
e se reúne todas 6ª-feira, a partir
das 16 horas na sede da Associa-
ção, à Av. Conselheiro Rodrigues
Alves, 254 - Macuco, em Santos.
O telefone é (13)3224-3000.

Projetos em andamento

 1- Projetos com Recursos da
Campanha da Fraternidade
A)  Recursos da CF/2002 -
Indígenas
- Projeto Capivara da Terra Indígena
Guarani do Ribeirão Siveira -
Bertioga: R$ 20.966,88
- Projeto Criação de Cabras na Aldeia
para sete aldeias situadas nos
municípios de Mongaguá, Itanhaém e
Peruíbe: R$ 21.994,00
- Doação do Forno Refratário e Fogão
à Lenha para a aldeia indígena Itaóca
em Mongaguá: R$ 500,00
Total dos Projetos:
R$ 43.460,88

B) Recursos da CF de 2003 -
Idosos
- Assistência Vicentina da Ilha de
Santo Amaro- Guarujá: R$ 8.362,00
- Prato de Sopa Monsenhor
Moreira: R$ 2.800,00
- Sociedade São Vicente de Paulo –
Santos: R$ 6.354,90
- Paróquia São Judas Tadeu
Santos: R$ 3.390,00
- Recanto de Idosos Mãezinha Joana:
R$ 3.488,00
Total do Projetos:
R$ 24.395,00

Obs:  Em análise projetos enviados pela
Casa João Paulo e da Paróquia
Sagrada Família, de Santos.

 2 - Recursos do Governo
A) Projeto Centro de
Referencia Social-(CRS)-Casa da
Família. Duas Unidades: Jd. Rádio
Clube e Morro do São Bento. Total de
famílias atendidas: 600 (300 em

cada unidade). Parceiros: Ministério
da Assistência Social: R$ 216 mil;
PMS/SEAC: R$ 72 mil
Técnicos contratados pela Estrela do
Mar:  4 psicólogas, 2 assistentes
sociais, 2 administrativos.

B) Instituto de Educação
Infantil São José. Parceiros: PMS/
SEDUC: R$ 12.530,00/mes; Paróquia
Sagrada Família: R$ 2 mil/mês.
UNISANTOS: suporte pedagógico
Contratados pela Estrela do Mar: 15

C) Projeto de Inclusão Social da
Vila Gilda - Paróquia Sagrada
Família.
Parceiro: PMS/SEAC: R$ 1.680,00 mês
Técnico contratado pela Estrela do
Mar: 1 Assistente Social, autônoma.

D) Projeto de Inclusão Social do
Centro - Casa João Paulo.
Parceiro: PMS/SEAC: R$ 2.880,00/
mês. Técnicos contratados pela
Estrela do Mar: 1 Assistente Social,
1 Monitora de Padaria.

E) Geração Atitude
Semana da Juventude.
Público Alvo: juventude.
Parceiro: PMS – SEAC.
Custo do Projeto: R$ 30 mil

F) Horta Comunitária da Vila
Gilda - Projeto-Piloto
Público Alvo Inicial:
30 pessoas da Comunidade.
Parceiros: Sociedade Pró- Melhora-
mentos da Vila Gilda, Casa da
Agricultura de Santos, CPFL,
CODESP, SABESP, PMS e Petrobrás.
Custo do Projeto: R$ 27.100,00

INTRODUÇÃO

A Sagrada Eucaristia, a
“Ceia do Senhor”, Sacrifício
e Sacramento, é um dos Mis-
térios de nossa Fé. A presen-
ça real de Jesus na Hóstia
Consagrada é uma das reali-
dades estupendas de nossa
Igreja. Por ela milhares de
pessoas deram sua própria
vida. “Eu sou o pão da vida...
Eu sou o pão vivo descido do
céu. Quem comer deste pão
viverá eternamente. O pão
que eu darei é a minha carne
para a vida do mundo” (Jo
6,34.51). Por isso, tudo quan-
to se refere à Eucaristia pre-
cisa ser cuidado com respei-
to, com zelo e aproveitamen-
to dos fiéis.

Pelo bem comum dos fi-
éis, a Igreja instituiu nos úl-
timos tempos o chamado
“Ministro Extraordinário da
Sagrada Comunhão”.

Tendo em vista o valor e
necessidade desse ministé-
rio e de outro lado, após um
tempo de exercício do mes-
mo entre nós, face a alguns
problemas surgidos, resolve-
mos recordar alguns princí-
pios gerais e estabelecer al-
gumas normas práticas. Va-
lemo-nos dos seguintes do-
cumentos orientativos: o “Có-
digo de Direito Canônico”
(Cânones 910 § 2; 230 § 3; 911;
943); a Instrução “Fidei
Custus”, Paulo VI de 30/04/

1969; a Instrução “Immensæ
Caritatis”, Sagrada Congre-
gação para o Culto Divino, 29/
01/1973; o documento da Sa-
grada Congregação para o
Culto Divino de 21/06/1973: “A
Sagrada Comunhão e o Culto
do Mistério Eucarístico fora
da Missa”.
NOÇÃO

Ministro Extraordinário
da Sagrada Comunhão é o fiel
cristão delegado, segundo as
normas do Direito, para dis-
tribuir a Santa Comunhão,
durante as celebrações euca-
rísticas e expor o Santíssimo
Sacramento para a adoração
pública dos fiéis.

* Chama-se “Ministro
Extraordinário”, pois, Minis-
tros Ordinários (comuns, ha-
bituais) são os Sacerdotes e
os Diáconos;

* A existência do Minis-
tro Extraordinário da Sagra-
da Comunhão justifica-se so-
mente quando houver neces-
sidade, como falta de Minis-
tros Sagrados suficientes dada
grande afluência de fiéis co-
mungantes;

* O Ministro Extraordi-
nário da Sagrada Comunhão
pode também, na falta de um
Ministro Sagrado, expor o
Santíssimo Sacramento à ado-
ração pública dos fiéis e, de-
pois, repô-lo no Sacrário. Não
pode, porém, dar a bênção.

Na missa do encerramen-
to da Semana Catequética,
em julho passado, cada Re-
gião ficou responsável de fa-
zer um cartaz ou uma histó-
ria sobre a Acolhida.

A Região São Vicente
apresentoualguns cartazes ,
com o tema acolhida aos encarce-
rados, sobre o trabalho que al-
gumas paróquias da nossa
Diocese vêm desenvolvendo
nas P (penitenciária) 1 e 2 e
no CDP (Centro de Detenção
Provisória), com Celebração
da Palavra de Deus, Santa
Missa, visitas periódicas e
preparação constante para os
Sacramentos.

Um dos cartazes apresen-
ta alguns recortes de jornais:
presos deitados no chão, um
grupo dos detentos em cima
dos telhados gritando “quere-
mos a presença do vice-governa-
dor”; rosto dentro de um bu-
raco aberto na parede; ho-
mem na porta da cela tran-
cada e muitos pés para fora;
noutro ainda policiais arma-
dos observando um grupo das
mães em joelhos chorando
pelos seus filhos/ maridos/
pais; pessoas cobertas com a
Bandeira Nacional, protes-
tando e reclamando da falta da
presença do Estado na questão da
Segurança do nosso povo.

O cartaz mostra também
cenas de esperança e traba-

lho que está sendo desenvol-
vido, tanto lá dentro quanto
aqui fora: um grupo de senho-
ras nos convida: “Junte-se a nós
para mudar a situação”;

O cartaz é muito bonito.
Resta-nos a pergunta: como
podemos e devemos levar a
mensagem de libertação que Jesus
propôs para os encarcerados?
Nosso acesso lá dentro é mui-
to limitado. Temos de adaptar
nosso tempo e agir nos horári-
os e programas que já vem
prontos das autoridades. Po-
rém, nossos agentes são pes-
soas dispostas a ir e estar lá
dentro somente depois dos traba-
lhos, com os quais sustentam
suas famílias. Nossos recursos
materiais, humanos e finan-
ceiros são muito limitados.
Temos que desenvolver uma
catequese eficiente que atin-
ja os internos e ajude a trans-
formar e organizar suas vidas.
Precisamos também nos preo-
cupar com o envolvimento das
famílias dos internos para que,
ao regressar para a família, eles
possam experimentar mais um
pouco de amor, carinho, com-
preensão. Será que não foi a
falta disso que os levou para
dentro?

O desafio é pesado, mas
não é impossível, quando te-
mos uma visão geral e um pla-
no de ação concreta e pesso-
as bem treinadas.

Apresentação de crianças do Instituto de Educação Infantil S. José, na Vila Gilda
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PROGRAMA
A melhor programação

para a família

Presença
Católica

Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Rádio10 FM 106,3, de 2ª a 6ª às 17h
- com Pe. Luiz Carlos dos Passos,
Diácono José Pascon
- Sta Margarida Maria (Santos)

Conversando
com Jesus

Rádio Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus -
Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
- Diariamente, às 6 h da tarde. A
produção e apresentação é da
equipe de comunicação da paró-
quia São Judas Tadeu, de Cubatão

As missas celebradas sábado e
domingo na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, são transmitidas pelas
seguintes rádios locais:
Sábado, às 18h30
Conquista FM 92,7 (3453-1193)
Domingo, às 8h
Juventude FM 98,3
(3458-5254)
Domingo, às 19h - Rádio SAT FM
101,7 (3456-1767).
Domingo, às 19 horas.
Astral FM 103,1
(3453-3928)
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Quadrinhos Drika

Santa Cecília TV/NET e Cambrás
Momento de Fé e Esperança é o novo
programa de mensagens e reflexões
de Frei Lino de Oliveira, Reitor do
Convento do Carmo
Toda 4ª feira, às 19h

Fé e
Esperança

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Missas
em Peruíbe

Acesse
www.

diocesedesantos.
com.br

Dauno Teixeira

Pastoral da Universidade traz Chico Pinheiro

Em 2003, mutirão reuniu
dezenas de voluntários

A Pró-reitoria de Pastoral
da Universidade Católica de
Santos (UniSantos) trouxe a
Santos, no dia 17 de agosto, o
jornalista Chico Pinheiro. A
palestra aconteceu no auditó-
rio Dom Idilio José Soares do
Centro de Ciências da Educa-
ção.  O repórter, que foi
coroinha na infância e também
estudou Teologia, é hoje um
dos jornalistas mais conheci-
dos no Brasil.

Com o tema A influência do jor-
nalista Cristão no mercado de trabalho,
Chico prendeu a atenção do
público e os fez dar gargalha-
da. Abriu o evento dizendo que
é bobagem diferenciar um jor-
nalista cristão e ateu.

“Deus é muito maior que
esta divisão. E sendo cristão
temos que mostrar nossos valo-
res no dia-a-dia”.

O apresentador disse que o
trabalho do jornalista é fisca-

COMUNICAÇÃO

lizar, contestar e principalmen-
te ser contra a discriminação.
Falou também sobre discrimina-
ção social e racial, universidade
brasileira, CNBB, Mário Lago e

dos pastores da Igreja Universal
do Reino de Deus.

Citou muito a Igreja Católi-
ca e fez críticas à Imprensa na
cobertura das olimpíadas 2004.
“Aqui ganhamos bronze e co-
memoramos como se fosse ouro.
Temos que ter vergonha disso.
Um país como Cuba, que é me-
nor que o estado de São Paulo e
possui uma infra-estrutura in-
ferior a nossa, sempre leva ouro
para casa”.

Nascido em Santa Maria, Rio
Grande do Sul, Chico Pinheiro
estudou Jornalismo na PUC_MG.
Iniciou a carreira em 1971, no Di-
ário de Minas. Três anos mais
tarde foi para a sucursal do Jor-
nal do Brasil em Belo Horizonte.
De 81 a 83 foi repórter do Jornal
Nacional. Trabalhou na TV Ban-
deirantes em 1990 e teve uma pas-
sagem rápida na TV Record. Em
1996 ingressou na Tv Globo, onde
se encontra até hoje no SPTV.

Confira a programação para
setembro do Coral Maturessên-
cia e o Madrigal UniSantos, sob
regência de Sandra Diogo Moço,
e da Orquestra de Câmara.

MATURESSÊNCIA
Dia: 22
Local: Mendes
Convention Center
Evento: 3ª Feira do Livro –

Salão de Educação
Horário: 11h

MADRIGAL
Dia: 22
Local: Fortaleza da Barra

Grande
Evento: 2º Encontro Nacio-

nal do Ministério Público
Horário: 19h

CONCERTO DE PRIMAVERA
A Orquestra de Câmara da

UniSantos realiza o Concerto da
Primavera no dia 3 de outubro,
às 19 horas, na Igreja S. Judas
Tadeu.

Programa
obras de Hayden, Haendel,

Tchaikowsky. Destaque para Te-
mas de Cinema Nº 2: Somewhere
In Time Else, para mezzo-soprano
e orquestra (Estréia Mundial).
Solista: Carmencita Peres, com
arranjo de Gil Nuno Vaz.

Estão voltando as flores/primavera,
de Paulo Soledade/Tim Maia,
com arranjo para Quinteto de
Sopros.

Regência do Maestro Beto
Lopes.

Igreja S. Judas Tadeu
R. Saturnino de Brito, 112 -

Marapé - Santos.
UniSantos - 3205-5555

O Movimento Mãe Peregrina
de Schoenstatt da Diocese de San-
tos realiza o V Encontro Diocesa-
no das Famílias, celebrando três
grandes acontecimentos: 80 anos
de criação da Diocese; Centenário
do nascimento do diácono João
Luís Pozzoboni e 90 anos de fun-
dação do Movimento de Schoens-
tatt, pelo padre José Kentenich, na
Alemanha.
PROGRAMA

Data: 19 de setembro de 2004
Horário: Das 13h às 17h, ter-

minando com a Santa Missa
Local: Paróquia S. Francisco de

Assis/Cubatão. Av. Dr. Idílio José
Soares, 441 - Vila Nova - Cubatão.

A coordenação do encontro
está a cargo das Irmãs de Maria,
de Atibaia.

Outras informações pelo tele-
fone (13)3361-5035 e 9143-5529
(Orestes Correia);  ou (13) 3361-
2874 (Valquíria, coordenadora pa-
roquial).

Os coordenadores pedem que
os participantes levem Bíblia e o
Manual da Família (livro verde).

Encontro
diocesano
das famílias

O Ministério Ágape, da Reno-
vação Carismática Católica da  Dio-
cese de Santos, promove nos dias
29 a 31 de outubro o Retiro para
Casais.

O encontro será realizado no
Centro de Formação para o Apos-
tolado de Santos (CEFAS). Será
cobrada uma taxa de R$ 50,00 por
casal, com refeição incluída.

Inscrições e informações, pe-
los telefones (13) 3227-7272 (Nice)
ou 3225-6626 (Zezé).

Retiro de Casais

A Santa Cecília TV estará apre-
sentando no mês de setembro, no
programa Te Vejo na Quarta, bio-
grafias de autoridades da Baixada
Santista, dentre as quais as de três
bispos de Santos: Dom Idílio José
Soares, Dom David Picão e Dom Ja-
cyr Francisco Braido.

Programa: Te Vejo na Quarta
Canal: Santa Cecília TV - Ca-

nal 52 (tv aberta) e canais 14 (as-
sinatura)

Dias: Ás quartas-feiras, às 19
horas, com reprise aos sábados, às
14h30.

Produção: Candido Gonzales
(diretor); Luciana Leal (apresen-
tação e reportagem); Adenilson
Alves ( Câmara e edição).

Nossos bispos na TV

Nos dias 20 a 22 de agosto
foi realizado o primeiro Fim de
Semanada (FDS) do Encontro
Matrimonial da Diocese de
Santos, no CEFAS. 30 casais
das paróquias de Peruíbe,
Praia Grande, São Vicente,
Cubatão e Santos participaram
neste FDS.

Nosso Bispo Diocesano,
Dom Jacyr Francsico Braido,
Padre Antonio Alberto Finot-
ti, Coordenador  Diocesano de
Pastoral, Padre Oscar Augus-
to Echeverri Tamayo, vice-rei-
tor do Seminário Diocesano, e
padre Antonio Pereira Luz, de
Cubatão, nos enriqueceram e
nos abençoaram com suas es-
timadas presenças e partici-
pação. A eles, nosso muito
obrigado.

O próximo Fim de Semana
será nos dias 15, 16 e 17 de ou-
tubro, também no CEFAS.

Os casais interessados po-
dem entrar em contato com os
seguintes agentes:

Flávio e Magali, em Peruí-
be: (13)-3458-4480

Ederaldo e Angélica, em
Cubatão: (13)-3361-7866

Ricardo e Teresa, em São
Vicente: (13)-3406-1772

Mário e Márcia, em San-
tos: (13)-3225- 4803.

Com carinho,

Pe. João Chungath

Encontro
Matrimonial
na Diocese

Asas de Luz

Tríduo a Jesus
Crucificado

A Paróquia Jesus Crucifi-
cado, em Santos, celebra seu
padroeiro nos dias 9 a 12 de
setembro.

Tríduo: Dias 9 a 11. Dias 9
e 10 -  oração nas casas, a par-
tir das 20 horas. Dia 11 - Ora-
ção na Igreja, a partir das
18h30. Dia 12 - 18h - procissão
luminosa, saindo da Rua
Vasco da Gama, 54, próximo
ao CEFAS. Após a missa ha-
verá apresentação do Grupo de
Teatro Ágape, da paróquia S.
Benedito.
FESTA DA SANTA CRUZ

A paróquia hospitalar
Santa Cruz, em Santos, cele-
bra a festa de Santa Cruz, no
próximo dia 14. Missas festi-
vas às 15h e às 18h30.
Encontro da Pastoral da
Saúde no mês de setembro
Dia 8 - às 14h30 -PG
Dia 9 - às 14h30 - Guarujá
Dia 10 - às 14h30 - em Peruí-
be. As 16h em Itanhaém.
Dia 13, às 14h30 - Cubatão
Dia 15, às 14h30 - Bertioga
Dia 16 - às 14h30 - na região
Centro 1 (Santos)
Dia 17 - às 14h30 - PG
Dia 21 - às 14h30 - na região
Centro 2 (Santos)
Dia 27 - às 14h30 -SV
Dia 30, 14h30 - na região Orla
(Santos)
Dia 29,  às 14h30 - Mongaguá

ver e animar a Vida Religiosa no
Brasil, e coordenar as atividades
que visem a este objetivo, por
meio de iniciativas de caráter
religioso, cultural, assistencial e
filantrópico. Para levar a efeito
essas finalidades e executar suas
programações, a CRB conta com
uma organização nacional, com
sede no Rio de Janeiro, e mais
de 20 secções regionais, filiadas
à entidades e subdivididas, por
sua vez, em núcleos e agrupadas
por regiões.

Para melhor desempenho de
seus objetivos a CRB tem seus só-
cios congregados em “Secções
Regionais” ou simplesmente “Re-
gionais”. Cada Regional possui
regimento interno próprio, calca-
do no estatuto da nacional, e apro-
vado pela diretoria nacional.

Hoje a CRB conta com 20 Re-
gionais e tem como finalidade,
vivenciar o evangelho e anunciá-
lo a todos os povos através de to-
dos os tempos; incentivo à voca-
ção profético-evangelizadora da
vida religiosa dentro da Igreja;
respeito e valorização do carisma
e vida próprios de cada instituto
de vida consagrada ou socieda-
de de vida apostólica devem ca-
racterizar a CRB como organis-
mo que põe sua vitalidade a ser-
viço da promoção da vida religi-
osa no Brasil, na coordenação de
atividades que tenham esses
mesmos objetivos.

Romaria pelo jubileu de ouro da CRB
No dia 9 de Agosto passado,

25 Religiosas da Diocese de San-
tos participaram da grande roma-
ria dos religiosos de todo o Brasil
ao Santuário da Padroeira, em
Aparecida, para celebrar, junto
com outros romeiros, o jubileu de
ouro da Conferência dos Religi-
osos do Brasil (CRB).

Em união à querida Mãe, os
religiosos louvaram e agradece-
ram a SS. Trindade por tudo o que
foi realizado nestes 50 anos de
intenso trabalho de animação,
aprofundamento, partilha e com-
promisso de seguir Jesus, pros-
seguindo sua missão no mundo
de hoje, marcado por tantas con-
tradições e desafios.

Religiosos e Religiosas de
todos os Estados do Brasil, tra-
duziram em linguagem plástica,
valorizando as expressões cultu-
rais próprias de cada região, sua
inserção nas diversas realidades.

Foi um dia de muita alegria
e de estímulo na busca continua
de novas respostas à realidade, à
luz do Espírito, vivendo a voca-
ção a santidade.
HISTÓRIA

A Conferência dos Religio-
sos do Brasil (CRB) é uma socie-
dade civil, de direito privado,
apartidária, filantrópica e, por
isso, sem objetivos econômicos
para si e para seus associados. foi
fundada  em 11 de fevereiro de
1954, durante o 1º Congresso
Nacional de religiosos realizado
no Rio de Janeiro.

Tem como finalidade promo-

Projeto
Cultural
UniSantos

Encontro de Dom Jacyr
Braido com  candidatos

a prefeito da
Baixada Santista

Dia 21/9, às 16h, na Cúria

Ir. Vittória Villa
Coordenadora da CRB

Núcleo de Santos

CELEBRAÇÃO

Religiosas e religiosos de Santos durante romaria a Aparecida

Divulgação
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Dona Maria e o jardim

Dom Jacyr ordena dois novos sacerdotes
Setembro/2004

Fotos Chico Surian

O dia parece ser curto
demais para acolher toda
a vitalidade e coragem, es-
condida na figura peque-
nina de dona Maria
Francisca de Andrade, a
“velhinha do jardim”, ser-
gipana de Campo do Brito,
84 anos.

Não há quem não se
impressione ao vê-la des-
de cedo, lá pelas oito da
manhã, cuidando do pe-
queno jardim ao lado da
entrada principal da igre-
ja Nossa Senhora Apare-
cida, em São Vicente. Faça
chuva ou faça sol, segundo co-
mentam os vizinhos.

MINHA RUA

Mas, cuidar do jardim, já
é mais ou menos a terceira
tarefa do dia, para quem
acorda às quatro da manhã.
“Tomo meu café, espero cla-
rear o dia, e lá pelas cinco -
isso porque tenho medo de
sair de casa mais cedo - co-
meço a varrer minha rua
(Ignácio Gonzales Requejo),
deixo tudo limpinho e de-
pois vou para a igreja. Às ve-
zes, até levo um pouco da ter-
ra da rua para fazer o adubo
no  jardim. Levo também
água de casa, pois gasto pou-
co, para não estourar a cota
da igreja, que gasta mais”,
explica dona Maria, com
uma alegria invejável.

Intransigente quando o as-
sunto é limpeza e ordem, dona
Maria conta que fica “braba
com duas coisas: o desreipeito
dos meninos quando estou var-
rendo a rua - às vezes, eles até
sujam na hora mesmo que eu
estou limpando -, e a sujeira
dos cachorros. Ah, isso eu não
aceito mesmo! Eu não bato nos
cachorros, mas eu espanto com
um pedaço de pau”, diz, orgu-
lhosa e convicta.

O resultado dessa ‘batalha’
é a rua de paralelepípedos lim-
pinha, limpinha, que deixa os
vizinhos orgulhosos. “Até os
matinhos do meio das pedras
eu tiro com as mãos. Se Deus
deixou o mundo limpo, boni-
to, cheio de vida pra gente mo-
rar, a gente tem de cuidar dele
e também deixar tudo limpo,
não é mesmo?”, questiona, de-
monstrando profunda consci-
ência ecológica.

O JARDIM

A idéia de fazer o jardim

na entrada da igreja surgiu no
começo do ano quando Padre
Elmiran dos Santos, recém-
chegado à paróquia, conversa-
va com os paroquianos. Quie-
tinha num canto, dona Maria
ouvia a tudo, com entusiasmo,
mas sentindo uma pontinha
de tristeza por não poder fazer
alguns serviços na igreja, “já
que não sabia ler”.

Mas, de repente, quando
surgiu a idéia do jardim, ela
prontamente se ofereceu para
cuidar, pois “isso, sim, eu sabia
fazer. Nasci e fui criada na roça,
no interior de Sergipe e com ter-
ra e enxada eu sei lidar”.

E não deu outra: do entu-
siasmo, da ciência e da dedi-
cação de dona Maria, o jardim
está criando formas e cores:
margaridas, rosas, azaléias... E
um detalhe aponta para a cer-
teza de que aquele jardim é
uma missão: “Tem até manje-
ricão, para quando o pessoal
fizer pizza aqui na igreja. Só
temos de esperar a hora certa
de cada planta”, ensina.

VIDA FELIZ

Buscando na memória ex-
traordinária sua distante
Sergipe, dona Maria conta que
veio para São Vicente há 42
anos com seus 10 filhos. “Um
ficou em Sergipe e três são fa-
lecidos. Quando cheguei, tra-
balhei em um restaurante,
como ajudante de serviços ge-
rais. Cheguei a ter dois empre-
gos, para dar conta da família.
Graças a Deus nunca faltou co-
mida em casa e pude, com a
graça de Deus criar meus fi-
lhos. Hoje tenho uma grande
família, 27 netos e 19 bisnetos,
todos se encaminhando na
vida. Mas eu sou assim, gosto
de liberdade, gosto de traba-
lhar livre, faço as coisas que
gosto e vivo feliz.”

Dona Maria espera pacientemente seu jardim crescer

Fotos Chico Surian

José Raimundo recebendo a unção das mãos por dom Jacyr

No primeiro sábado do
Mês Vocacional, dia 7,
a Catedral de Santos fi-

cou lotada para a celebração da
ordenação presbiteral de Valfran
dos Santos e José Raimundo da
Silva, diáconos da Diocese. Pa-
rentes, amigos, fiéis de várias pa-
róquias onde os ordenandos ha-
viam realizados trabalhos pasto-
rais, sacerdotes, religiosos e diá-
conos permanentes acompanha-
ram com muita alegria e emoção
este momento fundamental da
resposta vocacional dos dois jo-
vens presbíteros.

A missa de ordenação foi pre-
sidida por dom Jacyr Francisco
Braido, bispo diocesano. Dom
David Picão, bispo emérito, au-
sente de Santos, não pôde parti-
cipar da celebração, deixando
aos ordenandos uma mensagem
de confiança no amor de Deus
neste ato de resposta ao chama-
do vocacional.

Falando sobre este momento
de graça para a vida vocacional
na Diocese, neste Mês Vocacio-
nal, Dom Jacyr Francisco Braido
pediu aos ordenandos que “fixem
sempre os olhos no olhar de Je-
sus, para que aprendam com ele,
na oração, no amor fraterno, a res-
ponder todos os dias ao chama-
do de Deus para cada um, que os
convida ao serviço aos mais po-
bres nesta Diocese”.

Ao final da celebração, os
neo-presbíteros, emocionados,
agradeceram a todos os familia-
res, parentes, amigos, sacerdotes
e comunidades que os acompa-
nharam em todos os momentos
dessa caminhada vocacional.
“Foram muitas experiências e em
cada uma delas, aprendi um
pouco. Mas sei que estou ape-
nas no começo e ainda vou pre-
cisar de todos vocês”, disse pa-
dre Valfran.

Padre José Raimundo fez
uma homenagem comovente  à
mãe, Eunice Justino da Silva (fa-
lecida), “com quem aprendi
muito sobre minha vocação, so-
bretudo ela me ensinou que a vo-
cação do padre depende da gra-
ça de Deus. É por isso que estou
aqui hoje, celebrando este dom”.

PRÓXIMAS MISSAS

Pe. Valfran dos Santos
Dia 5/9 - às 18h na Igreja
S.J.Tadeu/Casqueiro, Cubatão.
Dia 1/92 - às 18h30 na Igreja
N.S. das Graças – Cidade Ocian,
Praia Grande.
Pe. José Raimundo
Dia 19/9 - às 19h na Paróquia
N.S. da Conceição, Itanhaém.

Valfran dos Santos recebendo a unção das mãos

DESTAQUE

Como parte das comemora-
ções dos 80 anos de criação da
Diocese de Santos , celebrado no
dia 4 de julho, cerca de 3 mil e
500 fiéis das paróquias da Dioce-
se de Santos, participaram da Ro-
maria ao Santuário Nacional de
Aparecida, no dia 18 de agosto.

As caravanas saíram das ci-
dades de Santos, São Vicente,
Cubatão, Guarujá, Bertioga,
Mongaguá, Praia Grande, Ita-
nhaém e Peruíbe e se reuniram
no Santuário para a missa de ação
de graças, presidida por dom Ja-
cyr Francisco Braido, Bispo Dio-
cesano.

Também participaram da ce-
lebração sacerdotes, religiosas,
diáconos permanentes e semina-
ristas do Seminário Diocesano.

NA ESCOLA DE MARIA

Na homilia, dom Jacyr

Romaria leva mais de três mil fiéis a Aparecida
Francisco Braido, relembrou a
missão dos pastores, “cujo mo-
delo é Jesus, o Bom Pastor, aquele
que dá a vida pelas ovelhas, que
cuida, que faz festa, que não dei-
xa nenhuma se perder, que não
abandona.

Mas também não podemos
esquecer da lição do Evangelho
de hoje, que nos mostra Deus,
como o patrão que sai a procura
de colaboradores. E como preci-
samos de colaboradores! Homens
e mulheres que se disponham,
como Maria, a colocar-se na
gratuidade ao serviço de Deus e
do próximo.

Este é o grande desafio que
a Palavra nos apresenta neste dia
de peregrinação: Deus que cria,
põe-se em diálogo com suas cri-
aturas, chama pastores e colabo-
radores para dar continuidade a
sua obra. Por isso, precisamos ser

uma Igreja evangelizadora e mis-
sionária, diante dos desafios que
o momento histórico nos apre-
senta”.

Dentre esses desafios, Dom
Jacyr lembrou os cinco pólos

pastorais que estão sendo traba-
lhado pelas comunidades para a
elaboração do Plano Diocesano
de Pastoral: Porto, Turismo, Ter-
ceira Idade, Universidades e Su-
peração da Miséria e da Fome.

Chico Surian

Fiéis celebram com Maria 80 anos de história da Diocese de Santos

Comunidades de toda a Diocese vieram à Catedral para receber os novos sacerdotes

Fiéis rezam com os diáconos
a ladainha de todos os santos,
como sinal da comunhão com
a Igreja em todos os tempos
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